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Corre encia estrangetra | Nationaes mexicanas forem organisadas, será | ção do verdadeiro movimento “e das viagens. 
Eno ca Ê | estipendiado pelo Mexico a razão de mil fran- A diva Patti deixa-nos para ir cantar em 

(D» correspondente particular do «Commercio | Cos por homem e por anno. | Londres. Em compensação temos M.tie Te- 
r A legião estrangeira, ao serviço da Fran- | desco, que volta carregada dos louros que coi- 


do Porto») ça, composta de 8:000 homens, ficará só a Lisboa een pesca ste Ja. 
por seis annos no Mexico, depois que todas as amos tambem ter embaixadores do Ja- 
FARIA 80, DI ABBA DI 1804 , outras forças francezas tiverem sido chamadas, | pão, cujos vestidos ambrellos, penteados ex- 


Todavia, à governo mexicano reserva-se a fa- | centricos e figuras. exquisitas vão alegrar os 
culdade de encurtar este'prado. | nossos passeios. divertir os nossos papalvos, 
O artigo 7 daconvenção dispõe, que por | Estes diplomatasdo Oriente, que chegaram a 
tanto tempo quanto as necessidades do corpo | Marselha no dia 16 do corrente, estarão em 
de exeroito francez necessitarem todos os dous | Paris esta noute ou ámanhã pela manhã. 
mezes um serviço de transportesentrea Fran-| A maior parte dos individuos que fazem 
çae o porto de Vera-Oruz, as despezas d'este | parte da missão, á excepção do primeiro em- 
serviço, fixadas na somma de 400:000 francos | baixador, que é muito alto, são de estatura me- 
por viagem, (ida e volta), ficarão a cargo do | diana. As suas feições e côr do rosto tem evi- 
o Piemonte tomava a peito impedir esta revo- | G9verno mexicano e serão pagas no Mexico. dente ligação com o typo e côr-amarelia-da ra- 
lução na capital de Italia, e que propunha á Quanto és despezas da nossa expedição, | ga mongolica : os olhos são apertados e for- 
França substituir por tropas italianas o exerci- | que deverão ser pagas à França pelo Mexico, | mam geralmente um angulo mais ou menos 
to francez de occupação, a fim de assegurar, estão fitadas na somma de 270 milhões por agudo com a raiz do nariz, mas 1880 não obsta 
depois de uma-tão-longa e penosa espera, a | todo o tempo da duração d'essa expedição até | aque haja uma certa regularidade relativa em 
unidade da Italia, proclamada pelo proprio im- | 80 1.º de julho de 1864. Esta somma produ- | suas physionomias, a maior parte das quaes 
perador em 1859. | zirá juros na rasão de 3 p. e. ao anno. O go- | são intelligentes. As suas maneiras são livres 


M.D doL E né | | verno mexicano, porém, entrepará immedia - | e faseis, mesmo entre os de condição inferior. 
orando tuo mjnitou aspiopostas) À hs O seu trajo, que recorda o dos Armenios ou 


do Piemonte declarando que a França, dado o | tamente ao da França 66 milhões em titulos l l 
caso, saberia bem impedir uma revolução em do pari fps pela taxa da emissão, a saber: dos antigos Egypcios, é sobrio de côres garri- 
Roma, e proteger o conclaye encarregado de | 54 milhões em deducção da divida que acaba-| das; a côr preta é a quen'elle domina geral- 
elegernovo Papa. k | mos de mencionar, e 12 milhões & conta das | mente. | € 
Havia-se conservado em segredo até ante-. indemnisações devidas aos nossos nacionhes. 
hontem'o'terrivel attentado commettido nodia| Parao pagamento do excedente das des- 
12 deabrilcóntra a vida do Santo Padre. Pa-| pezas de guerra e para a satisfação dos outros 
rece que nó momento da grande illuminação, | encargos, o governo mexicano obriga-se a pa- 
fôra lançada uma bomba-das janellas de uma | gar annualmente á França a quantia de 25 mi- 
casa da rua-Palombella,e que a explosão ferira lhões em numerario, sem contar as sommas 
tres pessoas. Uma d'ensas tres pessonsentá'po- necessarias para o soldo das tropas que ficam 
rigosamente ferida. Os officiaes da gendarma- no Mexico, quantia que será paga no ultimo 
ria pontifícia e franceza correram logoao lu- | dia de cada mer. 
gar do acontecimento, ao estampidoda denota-| 'Todasestas garantias e muitas outras que 
ção, entraram na casa d'onde a bomba havia | se encontram no texto da convenção, explicam 
sido lançada, e fizeram ahi uma prisão. | à comunicação feita no dia 16 ao corpo legis- 
De outro lado, um emigado romano, cha- | tivo, de supprimir no orçamento das receitas 
mado Cesar Filibecchi, tinha entrado clan- | & percepção da décima duplicada de registro, 
destinamentaem Roma a 10 de abril, com o|& partir de 1 de julho de 1864. 
fim de attontar no dia seguinte contra os dias Diga-se o que se disser, a convenção fran- 
do Santo Padre, durante -as festas que n'esse | co-mexicana não terá a approvação d'áquel- 
dia deviam ter lugar. Amedrontado, porém, |les que propunham, ha tres mezes apenas, 
com as prisões que o commandante da gendar- | que se'sahisse do Mexico, 'tractando com Jua- 
maria ponitificia operou no dia 11, Cesar Fili- | rez. Esses podem declarar-se illudidos nas suas 
becchi fugiu tida pressa etornou a trans- | esperanças. Tudo quanto é foudal na Europa, 
pôr afrontéira. Não poderam prender senão |no XIX seculo, não póde levar a bem que um | 86 
teu irmão Joaquim e o seu intimo amigo Ni- descendente da casa de Hapsbourg reconheces- | via O Hamlet e Othello ! 
colau Fabri. se o direito do suffragio universal. A influencia |: O annuncio de tão grandes maravilhas des- 
Graças aos esforços patrioticos do em- | da França augmentará de importancia com es- | pertou vivamente a França e seus litteratos. 
baixador deS. M. Victor Manoél, junto da | te facto aos olhos das nações,e a Austria ahi vo-| Assim, a homenagem que prestaremos 'a 
'córte das Tiilherias, foi assignada uma con-| rá uma lição de prudencia politica, pois póde Shakspeare, nesta festa secular, não cederá 
venção postal entre os dous paizes. Uma “das | Teceiar vêr voltar-se contra ella, um ou outro | em magnificencia ao tributo que lhe vai pagar 
mais importantes disposições d'esta conven- | dia, a applicação do principio que acceita'em | a Inglaterra. Victor Hugo consagrou-lho uma 
ção, consagra a faculdade de servir-se d'um beneficio da sua casa. | obra inteira, obra grandiosa e com leta, es- 
valle de correio para a remessa de sommas O imperador do Mexico não deve notifi- | tatua digna do grande William. Mas não se 
de dinheiro até 4 quantia de 200 francos. As- | car actualmente a sua elevação ao throno do | limitará só aisso a contribuição da França; 
sim, Os numerosos operarios e pequenos com- | Mexico, independentemente da corte de Fran- | vamos ainda dar, no dia 23 de abril, um so- 
merciantes italianos, que trabalham em Fran- | ça; senão ás cortes de Vienna, de Roma e de berbo banquete litterario e fraternal, que terá 
ça, poderão mandar as suas economias, por | Bruxellas. Esta notificação só será dirigida lugar no hotel do Louvre e constará de 500 
via do correio, mediante uma pequena retri- | do Mexico aos outros governos. depois da talheres. | a e ppeiciaeago 
buição, e os “italianos quetiverem de expedir | chegada de Maximiliano I áquella capital. | --A garibaldomania dá n'este momento -a 
pequenas sommas para França, poderão ser-| Na Polonia, o governo russo, sempre vio- volta do mundo, sendo o seu “symbolo a ca- 
vir-se da mesma via, que é tão segura como | lento, sempre energicamente decidido a anni- | misa vermelha. Todas as inglezas de Londres 
a intervenção dos banqueiros, e além d'isso quilar até o nome polaco, retirou ao vene- tinham adoptado este trajo para se apresenta- 
mais economica e mais facil. ravel arcebispo de Varsovia, monsenhor Fe-| rem diante do libertador italiano, por occasião 
M. Nigra, obtendo a conclusão d'esta con-| linski, a administração da sua diocese. Creio da sua entrada n'aquella capital; agora é em 
venção, que é a primeira d'esta natureza para | que o governo do czar não ficará ahi. Um dia | Pariz que as nossas visinhas apresentam e 
a França (a Italia fez um tractado analogo | ou outro o conde de Berg achará um pretexto | inauguram a red shirt (camisa vermelha). 
com a Suissa) merece o reconhecimento do seu | plausivel para se desembaraçar de um perso- Hontem, no jardim das Tulherias e nos Cam- 
paiz. nagom tão incommodo para elle como o arce- | pos Elyseos, fiquei muito admirado de ver 
Sei que tambem so tracta de concluir um | bispo Felinski. sa lindas misses disfarçadas em caranguejos e 
tractado telegraphico contendo disposições| Parece quea população de Varsovia tinha | lagostas. .. cosidas. Emfim, a loucura hu- 
analogas ás inscriptas no tractado postal. Os | demasiadas liberdades. A 'authoridade russa 
telographos dos dous Estados encarregar-se- | acaba de pôr ordem a isto. Em virtude das 
hão de receber depositos de dinheiro e de or- | diferentes medidas decretadas pelo director 
denar o'seu pagamento em qualquer distan- | da policia, os habitantes de Varsovia já não | 
cia, e para todo e qualquer destino, ainda que | podem pôr:o pé fóra de suas casas; não podem 
seja o lugar mais affastado das Calabrias. Este | sabir depois que é noute com ou sem lanterna, 
progresso corresponderá a uma grande neces- | não podem tocar, sahir fóra de barreiras, nem 


(Conclusão do n.º 94) 
São sérias as noticias de Italia. D'uma par- 

te falla-se muito d'umã troca de dous despachos 
entre os gabinetes de Turin e Paris, despachos 
M. de Sartiges communicou ao Santo Pa- 
re. M. Visconti Venosta fazia saber a M. 
Drouyn de Lhuys que o Papa está moribundo, 
que ia rebentar uma revolução em Roma, que 


Dispenso-me de escrever os seus nomes. 
Ser-me-hiam precisas pelo menos duas horas 
para os copiar exactamente, e esta correspon- 
dencia não poderinentão ser expedida pelo cor- 
reio de hoje. Basta que se saiba que cada um 
d'esses-nomes tem quasi quarenta lettras e que 
a embaixada se compõe de umas trinta pes- 
s0as. 

“ N'este momento não se falla senão do tre- 
centesimo anniversario natalício de Shaks- 
peare. No dia 23de abril haverá nos tres rei- 
nos da (Ciram-Bretanha banquetes e festins, 
em que tomarão parte a corte e as cidades. To- 
das asartes e sciencias serão chamadas à con- 
tribuir paraa e magnificencia da cere- 
monia. À imagem do poeta será levada trium- 
phalmente desde o norte até ao sul, e do ocei- 
dente até ao oriente da mãi patria; será grava- 
da no marmore,na pedra e até nos nós dos car- 
valhos seculares debaixo dos.quaesShakspeare 
se abrigava outr'ora, quando escutava a voz de 
seus sonhos e sob a impressão d'elles, escre- 


Sra e perfeita. digo. a 
| BenEDICT HENRY-RÉVOIL. 


sidade da nossa civilisação. | usar bengala, sem uma permissão especial da Banco do Minho 
Seria para desejar que um tractado seme- | policia. Hoje, os casos em que qualquer é obri- e 
lbante fosse assignado entre a França e Por-| gado a dirigir-se á authoridade para ter estas | Esto Banco em virtude de uma das bases 
tugal, e que S. M. El-Rei D. Luiz Í seguisse | licenças, tornaram-se tão numerosos, que não elementares da sua organisação já formulou 
o exemplo de seu so | podendo o orçamento da policia acudir já às | os seus estatutos, imitandovos que regem o 
ão, grintipo'Eliiáber despezas de impressão, se tomou o partido de| Banco Alliança. e 


O novo Banco é o mosso primeiro Banco 
provincial, e só por esse facto deve merecer 
articular attenção a todos os que e par 
esenvolvimento do credito em Portugal, por- 
que tal desenvolvimento devo acabar com a 
usura que devora a maior e a melhor parte 


dos redi 


riz nos primeiros dias demaio. as pôr a cargo dos habitantes, que terão por 

“O negocio do emprestimo italiano está ar- | consequeneia de 'supportar os impostos esta- 
ranjado'com a casa de banco de Rotschild e | belecidos pela policia em virtude da nova or- 
“será emittido definitivamente no movimento | denança. Em todos os paizes civilisados e até 
de alta. Ú | teniaa não civilisados, é reconhecido o direito de an- 

“A” hora a que escrevo esta corresponden- | dar, praticado sem restricção é sem despezas 
cia, duas fragat como um direito natural e imprescriptivel do 


tas a vapor, uma austriaca, a de 
“«Novara», e outra franceza, a «Themis», na-| homem; em Varsovia é de outro modo: o exer- 
cício d'este direito é submettido a taxas gra- 


rto 6 esperado eh] 


itos da nossa agricultura, 'e deve tam- 
bem facilitar o capital aos agricultores e in- 
dustriaes e até aos homens honrados como el- 
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Os gnre. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
guantes go 


bem como as publicações lit 


| ofender nenhuma parte do reino, éimpossivel lhem, e como se não faz arrolamento nas tu- 


deixarmos de consignar n'este lugar que a bel, 
la provincia do.Minho não tem rival dentro 
nem fóra do reino no -amoríque seus laboriosos 
habitantes dedicam ao trabalho e á probidade. 

Não ha n'estas palavras favor nem mesmo 

consideração, porque ellas são axiomaticas, 
não só em todo o reino, mas igualmente no 
asto imperio do Brazil, ondê'ós homens do 
Minho pelos dotés singulares do seu caracter 
são justificadamente dos mais estimados es- 
trangeiros que visitam as terras de Santa 
Cruz. | 
- Eis-aqui as razões por que nos parece que 
a confiança, na sua genuina applicação, deve 
tomar mais parteno mechanismo das opera- 
ções do Banco do Minho do que nas de qual- 
quer outro estabelecimento similhante. 

As grandes operações serão raras para 
aquelle estabelecimento. À conveniencia dos 
accionistas do projectado Banco não éter o 
seu capital repeição por poucas mas valiosas 
verbas, e o que lhe será mais util é que elle 
seja empregado em muitas operações, embora 
cada uma d'ellas seja pouco valiosa. 

Ora é para estas operações de pouco vulto 

ie mais se deve voltar a attenção da gerencia 

o Banco do Minho, disseminando as suas 
agencias em toda a provincia. 

Em toda ella a terra é cara mas estremeci- 
damente amada pelo proprietario. 

Presentemente, o preço dos terrenos che- 
goua ponto que já o peculio do filho brazilei- 
ro, que regressa ao lar domestico, não chega 
para comprar a terra,que lhe deve dar o redi- 
to annual expresso no numero de carros de 
pão, que nos seus sonhos dourados de emi- 
grante tantas vezes contou como fabuloso e 
unico desejo da sua ambição. | 

O homem, a quem assim mudam a indica- 
ção da nacionalidade,é por singular contrarie- 
dade entre as palavras e os factos, o habitan- 
te do Minho e de toda a parte do reino, que 
tem mais vivo e arreigado no coração o affeoto 
santo e filial pela terra onde nasceu. 

Na provincia do Minho, o destino futuro 
dos seus habitantes é seguro e pouco variado, 


O chefe de uma familia olhando de ao pé da | do 


lareira onde descança das fadiges diarias para 
o berço dos filhos, vê sobre cada um d'elles 
a estrella que lhe indica o futuro. 

“O primeiro herdará os trabalhos da lavou- 
ra, ficará em casa e será o successor de seu 
pai no pobre solar que ha-seculos representa 
na aldeia a honradez e o trabalho da sua hu- 
milde mas respeitavel familia. 

O segundo procurará na carreira eccle- 
siastica ou na advocacia o meio honroso de 
servir a sociedade, que elle honra com as suas 
modestas e evangelicas virtudes. 

“O terceiro exercerá na capital do Minho ou 
do Porto a vida commercial por modo tão pro- 
bo:e activo que não lhe será difficil vencer as 
dificuldades com que tem de luctar, para que 
venha a ser em pouco tempo chefe de alguma 
das principaes casas commerciaes do reino. 

Ao quarto e quasi sempre ultimo filho cabe 
a sorte de emigrante. E' elle a esperança do 
futuro da sua familia, porque os que. partem 
da casa paterna para a vida desigual do mun- 
do, não se esquecem nunca de que são irmãos, 
sejam quaes forem as differenças que adqui- 
ram em haveres e honrarias. 

Este quadro toscamente esboçado repre- 
senta os destinos futuros da maxima parte 
das familias do Minho, a menos que'a in- 


mana tem seus caprichos e a mulher não | justiça ea falta de attenção, com que os po- 


deres publicos teem applicado o recrutamento 
á provincia do Minho, não venha quebrar a 
harmonia do nosso quadro. | 

Nem sempre o quarto filho é o ultimo da 
familia, mas infelizmente a nossa organisa- 
ção economica não permitte que os excedentes 
a esse numero achem na industria fabril ou 
outra qualquer profissão independente os meios 
proprios para viver, e, ou ficam a cargo do 
emigrante, ou são obrigados a inscrever-se no 


molumoso cathalogo dos aspirantes 4 emprega- 


dospublicos, ficando á mercê das influencias 
eleitoraes. | 

E' menos variavel destino das filhas, que 
na infancia são as alegrias do lar domestico -e 
que desde que recebem 'a benção nupcial são 
exemplarissimas mães de familia, porque a to- 
das está vedado ocaminho da clausura desde 
que a ignorancia das circumstancias do reino 
e da familia fechou a todas as portas dos con- 
ventos, que para tantas donzellas eram e po- 


vogam a todo o panno e a toda a forga do va- met! 
“por em direcção ao Mexico. Com o coração | duadas segundo uma tarifa que varia desde 9) 


les e emprehendedores 


diam ainda ser refugio para grandes dôres e 


lhas, vendem aos contrabandeadores as guias 

la porção que excede ao cereal que possuem, 
e é com estas guias, passadas pelas authori- 
dades locaes, que para esta cidade vem o 
trigo hespanhol, introduzido pela raia, E esta 
introducção dá-se mesmo por pontos distan- 
tes do embarque, quando o prego no mercado 
do Porto cobre, como agora acôntece, todas 
as despezas, deixando ainda bom lucro aos 
especuladores. 

E' a este contrabando que em grande 
parte se devo o ter o nosso mercado podido 
equilibrar as necessidades do consumo e as- 
sim tomado como correctivo á escacez e maior 
carestia, quasi que é providente. | 

A' falta de providencias legaes, as illegaes 
são de certo modo uma necessidade, e muito 
é para lamentar que as cousas cheguem ao 
ponto de que esta conclusão se torne accei- 
tavel. 

E não se cuide que assentamos estas con- 
siderações em dados pouco seguros, pois toda 
a gente conhecedora 'da especialidade sabe 
tr todo o trigo que tem ultimamente chega- 

o de riba Douro, e que ahi se tem descarre- 
gado, com quanto acobertado com uma guia 
que illicitamente o nacionalisara, é barbella 
hespanhol. | 

Estando hoje no Porto o trigo melhor já 
por mais de 15100 réis o alqueire, esta con- 
correncia illicita, que vai supprindo as mais 
immediatas necessidades do mercado, é um 
bem para o publico, porém cria uma flagran- 
te injustiça relativa, porque colloca o trigo 
hespanhol,com passaporte portuguez, em mais 
favoraveis condições que o trigo nacional en- 
trado pela barra; pois em quanto que este se 
acha sujeito a direitos fiscaes de alfandega 
que não baixam de 20 réis em alqueire, aquel- 
le é posto no mercado, livre de toda a contri- 
buição ! r | AP 

E tambem não é menos para se estranhar, 
que ao passo que ao commercio illicito, aco- 
bertado com formulas legaes, tudo corre tão 
desassombrado de embaraços, se probibam ao 
commercio licito as descargas, para deposito, 
s cerenes que mandou vir do estrangeiro, 
tundado na escacer da colheita do paiz, na 
presistente carestia, e mesmo nas promessas 


que officialmente se fizeram de que se não de- | cada 


morariam as providencias necessarias. 

Póde haver razões de escrupulo para es- 
ta prohibição, porém o que não há de certo é 
razão de conveniencia. . | 

“Não basta que os governos sejam provi- 
dentes, é mister que sejam previdentes,sobre- 
tudo no que mais intimamente se prende com 
a alimentação publica. 

“Se para authorisar a livre importação de 
cereaes estrangeiros entende o governo que 
é preciso que a crise se mostre com todos os 
seus violentos caracteristicos, mais obrigação 
tem de tomar as indispensaveis precauções, 
rito que a providencia, quando a necessida- 
e a torne imperiosa e impreterivel, possa 
produzir immediatos resultados, o que só po- 
derá dar-se havendo depositos que para logo 
forneçam o mercado. | A 

Entendemos por isso que a prohibição da 
descarga para deposito senão póde rasoavel- 
mente explicar. e 

Com relação ao milho, dão-se as mesmas 
circumstancias que apontamos relativamente 
ao trigo, pois que, segundo informações que 
nos merecem credito, o que ultimamente tem. 
vindo ao mercado, procedente dos portos do 
Minho, e mesmo uma grande parte do que 
tem concorrido á feira de Barcellos, é illici- 
tamente importado da Gralliza, e dá-se como 
prova o serem unicamente d'aquellas proce- 
dencias as porções de algum vulto que con- 
correm so nosso mercado. 

A presistencia da carestia, as considera- 
ções que deixamos expendidas, e a momen- 
tosa importancia do assumpto, cremos nós 
que são muito para merecerem a séria atten- 
ção do governo, que na duvida de que se pos- 
sa na actual legislatura votar a lei permanen- 
to de cereaes, grave responsabilidade tomará 
sobre si;se não se prevenir com uma authorisa- 
qão para o caso em que uma providencia ex- 
traordinaria se torne urgente, porque neces- 


1 


saria ha muito quo é. | 


, 


Syndicancia mo districto de 
Co villa Real 


4. 


“| ferido padre José Justino de Carvalho; 


commovido e os olhos humedecidos pelas la- 
rimas, o archidaque e a archiduqueza d' Aus- 
tria dirigiram um ultimo olhar para o hori- 
monte fugitivo de sua patria. O novo soberano 


“do Mexico embarcou em Trieste no meio das| 


mais enthusiásticas acclamações. O imperio 
'do Montezuma conta mais um imperador. . 
O im or Maximiliano e a impératriz 
Carlota devem demorar-se quarenta e oito ho- 
ras em Roma, e depois tomarão o rumo do 
Mexico. Segundo o «Memorial Diplomatique» 
antes de se dirigirem á metropole do mund 
“catholico, aportarão a Croma. | 
Croma é uma ilha situada defronte de Ra- 
sa, celebre na historia pelo voto de Ricar- 
o-Coração-de-Lião, o qual, no seu regres- 
so da Palestina, tinha feito a promessa de 
lovantar uma igreja no primeiro ponto do solo 
christão onde aportasse. Esta igreja deu ori- 


“que o precisem como 
elemento de trabalho. | 
“Em taes circumstancias convirá que-um 
Banco adopte como regra unica-da sua: uia; 
cia as provisões que regem um Banco de pri- 
“São boas as noticias d'Athenas, d'onde di- | meira ordem, dispondo de um fundo social qua- | especiali 
zem que gosando o roi drúpulo-do que elle tem ? » [rar a fertilidade da provincia e variédade de 
“do soberano, foi favoravelmente colhido pela | “A nossa consciencia diz-nosque-não,o os | culturas que admitte, não esquecendo o clima 
opinião publica, apesar deter” dig mago is illustrados patriotas fundadores-do banco-ído | que em certas paragens é tão ameno e propício 
actos de rigor e dissolução o batalhão de | Minho se tanto alargaram a esphera das opera: | &creação e fiação da-sêda, teremos indicado 
Missolonghi. A execução d'essas medidas não 
encontrou nenhuma resistencia. nm 
“O que torna sobretudo, na Grecia, a po- 
sição muito dificil, é a penuria do thesouro, | 
consequencia natural do estado precario em 
“que-se achou o paiz' durante o interregno e a 


abençoado amparo para muitos desabrigos. 

- No que fica escripto parece-nos haver tra- 

“gado a topógraphia social do Minho e se ao 

mesmo tempo que se attender a esta-situ 
ialissima dos seus habitantes se coniside- 


até 10 kopecks (de 20 a 40 c., preço mode- 
rado, comose vê!) Novo e surprehendente 
exemplo dos progressos que a Russia tem feito 
no caminho da -civilisação europeia. 


ções do estabelecimento : se 
seguramente-no “intento de que as pessoas no- | berem e retribuirem amplamente o beneficio 
pssepo para a suagerencia-regulassem: muito | da acção do credito por meio do Banco do 
attenta-e prudentemente o emprego do: capi- | Minho. Ea nt 
tal nas operações mais adequadasa um Ban-| Já que temos cuidado em firmar bem as 
co de provincia. -, || bases em que deve assentar a prestante e ne- 
triste administração do ministerio Bulgaris.|  -Podemos assegurar aos illustres fundado- | cessaria acção do credito em tão populosa-e 

As ultimas noticias dos Estados-Unidos | res que elles devem estar preparados para [rica provincia, proseguiremos no -assumpto. 
dizem-nos que a aproximação da eleição pre-| certos reparos e alterações, que o governo Ribeiro de Sá. 
sidencial desorganisara em parte os serviços. [fará ao seu projecto de estatutos antes de o | 


r'elles-creado, foi | elementos perfeitamente dispostos para rece- T 


Como o presidente se torna a apresentar, h 
gecretarios d'Estado que lhe são favoraveis 
e outros que lhe são oppostos. À mesma agi- 
tação no paiz. los 6º o + 
Sobreveio uma grave questão no Illinois; 
os -partidarios da paz bateram-se contra os 
partídarios da guerra, e a força publica inter- 
veio em favor destes ultimos. Uma verda- 
deira esquadra de navios carregados d'algo- 
dão conseguio sahir dos portos 'do sul com 
o favor do mau tempo, que esteve ultimamente, 


“gem a um convento, quehoje é propriedade 
particular de Maximiliano I. 
A rainha de Hespanha tinha mandado 
manifestar no imperador e á imperatriz do 
“Mexico o desejo de os receber em Madrid, 
o tinha-os mandado convidar a dirigirem-se 
a esta capital quando partissem de Roma;'mas 
“esta digressão iria retardar muito a chegada 
“de Suas Magestades à sua nóva patria, e por 
“iuso-não puderam aeceitar o convitó de Tza- 
Del EI too sacou bi ma sado 7 
O «Moniteur», orgão official do nosso go- 
verno, publicou uma importante convenção 
conclua ida entre o governo do imperador dos 
fra ni do imperador do Mexico, que as- 
segura novas vantagens á França. 
“Em virtude d'esta convenção, o effectivo 
das nossas tropas de occupação será immedia- 
tamente reduzido a 25:000 homens, compre - 
hendendo a legião estrangeira, e este mesmo 
contingente, reduzido à medida que as tropas 


está inteiramente impedida pelos separatistas, 
Em Pariz encontrei o bello tempo de que 
tinha -gosado em. Londres, em quanto “ahi 
me demorei. Asarvores estão cobertas de-fo- 
Ilhas, os passarinhos cantam por entre a rama- 
gem, as primas-donnas no theatro italiano e 
nos outros theatros de opera, as bellas toillettes 
resplandecem nos Boulevards, e por toda a 
parte sé nota a animação. E” chegada a esta - 


Em compensação, a navegação do Mississipi | publico ena que possa ter o estabelecimento 


approvar. Gero ocor 3 
VA natureza especial do novo Banco e as SUS | 

circumstancias especiaes em que está a pro- Questão de cereaes 

vincia em que deve operar, exigem que a sas A repugnancia que o governo tem mos- 

lei organica- contenha disposições, que sejam | trado em permittir a importação de cereaes, 

o reflexo de situação tão particular e quasi | não obstante a presistência da carestia, dá os 

excepcional. resultados que deviam esperar-se. 

“E sabido que a-base de-todas as opera- | | Os preços elevados do trigo no mercado 
ções de Banco,principalmente das que perten- | do Porto, eram de tanto attractivo para/o com- 
cem aos Bancos de circulação e emissão, con- |mercio illicito, que este não: podia deixar de 
siste na confiança que inspiram taes Bancos ao | apparecer, sobretudo tendo a: quasi certeza 
de que nada tinha a receiar da concorrencia 
da importação, e que assim lhe valia bema 


no caracter das pessoas que: respondam por 
taes operações. erao) Tora pena correr os riscos do contrabando pela raia, 
Em geral o povo portuguaz é reconhecido | mesmo porque os meios e abusos com que & 
porum povo probo em todas as relações com- | lei'é illudida, redazem esses riscos a limita - 
merciaes, mas nas terras de provincia mais-do | dissimas proporções. ot 

que nas grandes cidades temo homem arrei-| | Ea ninguem -surprehenderá esta assér- 
gado no coração o sentimento da. probidade. e | ção, sabendo-se que os nossos lavradores da 
A) dever do trabalho. | soon ema: i 80 
-Semquerermos alimentar rivalidades nem | tidades de trigo muito auperiores ás que co- 


da colheita, quan- 


(Continuado do n.º 94) 


82.º José Francisco da Cunha, casado, procu- 
rador da mitra primas, n'esta comarca, residente na 
rua de Santa Margarida, d'esta villa, de idade qua- 


ação | renta e dous annos, testemunha jurada sos Santos 


Er hos, em fórma devida. 
- Perguntado sobreo assumpto da syndicancia, 
 Que-sabia pelo vero presencear,'e por ser pu- 
blico e notorio, que dous mezes antes das eleições 
municipaes d'este districto já se trabalhava muito 
raias mesmas eleições, tanto pelo partido affecto 
ás aut rca ror nem Part no partido da 
0 , começando primeiro aquelle. | 
gds 'o5 PCT serra concelhos e seus 
agentes, bem como os chefes de outras repartições, 
como o vigario geral, escrivães de fazenda, mestres. 
do lyceu, e até os vo do conselho de districto 
Antonio Ludovico Guimarães, Manoel Ignacio Pinto 
Sarsiva e Vital Maximo, andaram promettendo a 
uns, e ameaçando a outros como abuso das attri- 
buições dos seus 5, 6 que n'isto era conniven- 


| te'o chefe superivr do districto, porque não dava 
| providencias algumas para reprimir taes abusos. 


“Que no dia da eleição, elle, testemunha, como 
um dos influentes da opposição, foi para a assemblea 
de Torgueda e ahi vin logo de manhã rodeando a 
igreja varios individuos que não eram eleitores, al- 
guns dos quaes tinham armas curtas que se lhes 
viam nos bolsos,e que se dizia terem sido distribui- 
das a todos em uma casa proxima pelo padre José 
Justino de Carvalho, sendo certo que dias antes seu 
sobrinho ,o deputado 'Guilhermino de Barros, se 
apresentára “4 associação dos artistas d'esta villa, 
intitulada do Monte-pio, pedindo os votos dos que 
eram eleitores, e q condjuvação dos braços dos que 
“o não tram, rcaseçiem forro etimbitaes esto 

Que na dita -assemblea de Torgueda não viu 
cabos alguns'de policia, e só por volta das nove ou 
dez horas da manhã viu alli chegar uma força de 
infanteria 13, a qual se postou a alguma distancia 
da na ae roeg se fazia q eleição, sem ser vista da 
assemblies, é só por quem sabisse fóra, e se collo- 
casso atraz da igreja, mas não lhe consta que a 

dita força interviesse no acto eleitoral. | 
- Que elle, testemunha, depois que viu votar os 
amigos a quem tinha pedido, viera ainda votar a esta 
villa onde: era recensead jeto ponte e que a era 
apresentava uno y sondo as ruas d'el- 
la sr pe re infanteria e cavallaria. 


ia visto na 
Que aquella gente armada que diago te 
assemblea de Torgueda, era capitania Rca Aa 
2 rewolver, o 


tião Maria da Nobrega, armado com us: 
qual se dizia ali como delegado do adm potrador. & 

Que logo ú noite foi elle, testemunha alli so 
porta de sua casa por um bando de Pocos ainda 
apresentou a dar-lhe morras, € Cstes iva do.ge-lhe 
continuaram na seguinte noite, apreser isag-ae-wãe 
á porta muito povo com musica, dando vivas á au- 
thoridade superior do districto, e morras a elle, tes- 
temunha, sem que a dita authoridade désse provi- 
dencias algumas, apesar de morar seu visiaho, e não 
poder por isso ignorar estes attentados. 

Que ainda depois d'isto andou elle, testemunha, 
ameaçado de morte, chegando a ser avisado por al- 
guns amigos para que se acautelasse, e andar pre- 
venido para se defender de qualquer aggressão, pois 
que as authoridades nenhuma garantia lhe davam á 
sua segurança. | 

Que finalmente o não ter corrido muito sangue 
a nada mais se deve do que á pacificação e prudenciá 
da gente da-opposição, que só influiu nas “ta pm 
por meios licitos, como pedidos, e remiram-se dividas 
de alguns eleitores que para votarem livremente pela 
opposição recaberam dinheiro a juro legal, de uma 
commissão composta de Francisco José Claro, dr. 
Almeida Lucena, testemunha antecedente, e dr. Ma- 
noel Antonio de Carvalho, para com aquelle dinhei- 
ro pagarem aos credores chamados governamentaes, 
sendo que pela mão d'elle, testemunha, passaram 
para o mesmo fim 6008000 ou 8003000 réis, que re- 
cebera da dita commissão, assim como tambem para o 
mesmo fim se empregou dinheiro fornecido directa- 
mente por Francisco José da Silva Torres, “voa 
tario da quinta das Nogueiras, na Regos, e residente 
no Porto. 

E mais não disse, e depois de lido e achado con- 
forme,vae assignar seu depoimento commigo o bacha- 
rel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secreta- 
rio, que o escrevi. — Josó Francisco da Canha — Gui- 
lherme Marcellino da Costa Ramos. 

33.* Guilherme Augusto de Abreu Guimarães, 
casado, proprietario, residente na villa de Murça, 
concelho da mesma, de idade trinta e cm annos, 


testemunha jurada aos Santos Ey em fórma 

devida. sóvs 

Perguntado sobre o assumpto da syndiocancia, 
igse : 


Que sabis, pelo ver e preseneear, que na assem- 
blea eleitoral da villa de Murça correu s eleição mu- 
nicipal com toda a legalidade, e apenas um homem 
chamado Claudino Cardoso da Carva, creado do ex- 
administrador Antonio Teixeira Coelho de Miranda, 
ainda antes de começar a eleição, tentou fazer desor- 
dem, provocando um eleitor, contra o qual puchou 
por uma pistola, e por este motivo se lançaram con- 
traelle alguns individuos presentos, mas foi defendi- 
do por elle testemunha até que foi preso e alem da 
pistola se lhe encontrou um punhal, e alem d'aquelle 
foram vistos em uma casa proxima outros homens 
armados de fóra do concelho, que se diziam ali leva- 
dos pela gente da opposição, mas nem assim foi alte- 
a ordem publica, porque os opposicionistas se 
convenceram da sua fraqueza em presença da opinião 
publica, toda pronunciada em favor do partido gover- 
namental, 

Que o administrador do concelho se portou com 
a maior moderação, a qual é um dos primeiros seus 
característicos, de sorte que só póde ser arguido de 
excesso por quem esteja muito cego de paixão, 

Que é verdade is tempo antes do dia da elei- 
ção, apparecendo em Murça o e ole Manoel Pinto 

e Araujo com o fim, segundo dizia, de conferenciar 
com elle testemunha sobre certas bases para a dita 
eleição, bases que effectivamente lhe propoz, mas que 
elle testemunha rejeitou, appareceram por essa occa- 
sião alguns individuos dando vivas ás suthoridades 
e ú lista patriota, que já então estava confeccionada, 
porém é falso que houvesse morras ou outro qualquer 
insulto dirigido ao dito Manoel Pinto de Araujo. 

* Que tambem é verdade que um rapaz da villa, 
que não era eleitor, se lembrou por chalaçã, de appa- 
recer no acto da eleição com um pau de cabelleira di- 
zendo—quem compra o pretinho que vale mais que 
o vinho—, o que muitos traduziram como satyra a 
certas compras de vinhos que se fizeram com dinheiro 
de Francisco José da Silva Torres a varios eleitores, 
e á compra dos votos de outros com dinheiro do mes- 
mo, como altamente empenhado na victoria da oppo- 
sição, porém é falso que alli apparecesse caveira ou 
cousa que a assemelhasse, e para melkor prova da 
verdade apresentou n'este acto o proprio pau de ca- 
belleira à que acima se referiu. 

Que finalmente não duvida que a musica que al- 
li andou tocando no fim da eleição, tocasse alguma 
marcha funebre, porém não houvera n'isso intenção 
maliciosa, e antes geralmente se attribuiu a quere- 
rem os musicos, que eram da aldeia, variar das peças 
alegres que já tinham esgotado ; e-que o toque dos 
sinos, que alguem traduziu como a finados, foi devi- 
do aos rapazes, que depois de terem repicado com el- 
les, so lembraram de os tocar desordenadamente, o 
que alguem entendeu ser allusivo á morte moral do 
partido do Candedo, formado por aquelles eleitores 

ue se diziam comprados com dinheiro do referido 

orres; e quo em Murça não era necessario grande 
força e actividade para se vencer a eleição no senti- 
do governamental, porque alli é quasi goral este par- 
tido em attenção ao actual chefe do districto, o qual 
já antes contava alli muitos amigos. 

“E mais não disse, e depois de lido e achado con- 
forme,vai ass seu depoimento commigo o bacha- 
rel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secreta- 
rio, que o escrevi— Guilherme Augusto de Abreu 
Guimardes— Guilherme Marcellino da Costa Ramos, 

- No dia 19 do referido mez e anno continuou a 
inquirição das testemunhas pela fórma seguinte: 

34. Bazilio Constantino de Almeida Sampaio, 
solteiro, proprietario e bacharel formado, residente 
na villa de Murça, concelho do mesmo nome, de ida- 
de vinte e quatro annos, testemunha jurada aos San- 
tos Evangelhos em fórma devida. 

Perguntado sobre o assumpto da syudicancia, 


Que nãe sabe num lhe consta que houvesse vio- 
lencia ou illegalidade na eleição municipal que se fez 
ultimamente no seu concelho, antes tendo assistido 
& que se fez na assemblea de Murça, viu e pre- 
senceou que ella correu com toda a placidez, vo- 
tando quem quis com toda a espontaneidade, e só- 
mente no principio do adro da igreja, apparecendo 
alli Claudino Cardoso, creado do ex-administrador, 
a provocar desordem armado com uma pistola e um 
punhal, pelo qual puchou, foi preso, mas isto não 
embaraçou o andamento regular da eleição, o tam- 
bem no fim d'esta appareceu um rapaz gracejador 
com um pau de cabelleira fóra da igrsja, dizendo 
— (quem compra a pretinha que vale mais do que 
o vinho -- o que muitos entenderam ser uma allu-. 
são a um proprietario da villa, que á ultima hora 
so passára para a opposição por lhe fazerem uma 
compra, para elle vantajosa, de vinhos que tinha, 
assim como houve toque de sinos a finados, dizendo 
alguem por chalaça que era à morte da opposição. 

Que muito antes da ditu eleição appareceu alli 
o deputado Manoel Pinto de Araujo, o alguns in- 
dividuos lhe fizeram algazarra; porém isto não teve 
ligação alguma com a dita eleição. 

Que o administrador do concelho é em extremo 
pacato, e não praticou, nem era capaz de praticar, 
acto algum de violencia. 

“Que finalmente no acto da eleição, e mesmo fóra 
d'ella, não appareceu caveira alguma, mas só o pau 
de cabelleira de que já fallou, o qual sendo-lhe mos- 
trado n'este acto reconheceu sor o mesmo a que se 
referiu. to 

E mais não disse, e depois de lido, e achado con- 
forme, vai assignar seu depoimento commigo, o ba- 
charel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, se- 
cretario que o escrevi. — Bazilio Constantino de Al- 
meida Sampaio — Guilherme Marcelino da Costa 
Ramos. 
85.* Antonio José Pinheiro da Silva, presbytero» 
professor de instrucção primaria, residente na villa 
e concelho de Murça, de idade cincoenta e oito unnos, 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos, em fór- 
ma devida. 

é Perguntado sobre o assumpto da syndicancia, 
s8e : 
-- Que elle testemunha, nas ultimas eleições 
municipaes do seu concelho, foi votar à assemblea 
de Murça, e alli viu e presenceou que a eleição se 


era po 
vaidade que desgjava ser informado |dos saem qu 


—— 


fez com toda a regularidade e boa ordem, dando-se levaram hontem a mesa a não 
apenas o incidente, ao tempo da formação da meza, Ee 


de ser preso fóra do adro da igreja um bomemghs 
nado Claudino Cardoso da Carva, que alliMaBp: 
receu à provocar desordem com uma pistols 


ur individuo, tambem fóra da igreja, 


punhal, e quan to já era finda a jo, a: J 


e ambos os lados, mas o discurso do snr. 


O snr. Fontes Pereira de Meilo disse que ha ums d 


rca do monopolio do tabaco 


no Um] 
' | DE 
“ 


e , e Í 104 P- : ” . 290 Ê vw: aan 4 w A toa OT er 
gorêm receia mais o snr/pm la fazenda sahia da sala'gem da Bg= e » “Us > ' dá cam 
aEgiência, do que posta alguma. Nesta sessão tem-se trgtado d a cias, Que" dous 

Joje felizmente imporkar | 3 é para lamentar que ogover-! de Ar jo apresen 


Qousas de modo que vaiobrik 


a nham sido regeit 


de enbelleira, apregonndo quem o queriá compra r, que el ão q ra q rotasge qua ê ar um voto contrario áquillo que ain- - 

e se dizia que jato alludia a um certo eleitor que se | ma por que se havia de se fazer a yotaçi da ha poucos dias votou. co da minha parte. l 

deixára comprar por dinheiro; e sendo-lhe mostrado | ptos que não foram discutidos, e por 1 De ar eme era para sentir quo se vo car p N Eres sessão Romeno 0 e 
n'este acto o mono ou pau de cabelleira, que uma | não lhe tivesse sido dada a palavra, porque talvez | a continuação d'este monopolio aos actuaes contra- | Pinto de Araujo mandou dous requerimentos 
das testemunhas Sotesades es apresentára, reconhe- | não houvesse inconveniente de se Ro tado esta | ctadores; isto é, sem praça, auforindo elles lucros ) ara ser Er Pp r- 


ceu ser o mesmo a que se referiu. “| fórma de se dirigir a discussão. 
administrador do concelho como 
- bondade, e não sabe, nem lhe| Discussão na especialidade do projecto, do tabaco .. | cam 
se ou aconselhasse violencia al- 
capaz; assim como não sabe,) O sur. 
nem lhe consta que por qualquer fórma se offendes- | nisterio estivesse muitobem representado pelo sor. 
se a liberdade eleitoral, quer antes, quer ao tempo | presidente do conselho, comtudo como tem de referir- 


Que conhece 
homem de extrem 
consta que ello fi 


guma, nem d'isso 


da eleição. 


congideraveis, ao passo; ne tales o thesouro sofica: Pê Eta ã RIA TA FAlEncia foit vil 
perda, e isto quando o governo podia livrar a sie 4 | Benciaa c a, a syndicância feita em Villa 
ara d'estes embaraços executando a legislação | Real, e outro para que a camara resolve se 
Entraram em discussão os artigos 13 a 26. .. sojjexistente que é régio. Que limitando-se: mexprimir| gobre a immediata publicação da syndican ao 
O sur. Conde d'Avila disse que ainda que o mi- | ojseu voto não queria demorar a discussão. O primeiro foi enviado ao governo, e por: 
(O sur. Casal Ribeiro declarou que fazia suas as | . do flicis mto Não ty . 
opiniões do snr. Fontes, e como não preten fazer Ber o mero-expediente ião teve votação ; e 
se no snr. ministro da fazenda, desejava saber se s. | um discurso, mas unicamente dar uma explicação, la- | O segundo, sendo posto á votação não houye 


ORDEM DO DIA 


E mais não disse, e lido e achado conforme vai [exc:estava no-edificio-para ser convidado-a-compa-| mentavaque-a imprevidencia-do governo viesse collo- vencimento, -por isso requereu snr. deputado: 


assignar seu depoimento commigo, o bacharel Gui- | recer. 
“gi ei À que 
va 


Jherme Marcellino da Costa. 1 
o escrevi — O padre Antonio José Pinheiro da 5 
— (Guilherme Marcellino da Cos mos. 


86.º Cazimiro Julio de Moraes Cardoso, vinvo, | por mais dous mezes, visto 


proprietario, residente na villa e concelho de Murça 
eidade quarenta e - 
da nos Santos Evangelhos em fórma devida. 


Perguntado sobre o assumpto da ayndicancia, | do prazo do contracto netual, h 


Dose dA O qrádti SE pDUIRAIE! GAR TOS] dum nb é 
Que sabia, pelo ver e presencear, que na assertt- 
blea eleitoral de Murça, aonde foi votar por occasião 
das ultimas eleições munici paes, fez-se à eleição com 
toda a regularidade, votando quem quiz com a maior 
espontaneidade. cs sismos 
Que quando se tratava de formar a meza fôra 
preso fóra da igreja um certo Clandino Cardoso da 
Carva, que alii appareceu à provocar desordem, ar- 
mado com uma pistola e um punhal; e no fim da 
eleição tambem appareceu fóra da nona eqaia um 
individuo com um pau de cabelleira, que n'este acto, 
lho foi mostrado, e reconhecen ser o proprio que vira 
apregoando : — quem compra a pretinha, que vale 
mais que o vinho — o que alguem entendeu alluair a 
um eleitor que vendera vantajosamente uma porção 
de vinho nos agentes de Francisco José da Silva Tor- 
res, passando por este motivo, à ultima hora, paza a 
opposição. . iunáuoies: uuscgd abigenls 
Que tambem no fim da eleição tocára a musica 
marchas funebres á mistura com outras alegres, as- 
sim como sinos & finados, mas isto sem significação 
nem importancia alguma ; e todos os referidos actos 
emnada iníluiram na pureza daeleição, a qual foi 
completamente franca e desafivontada. 
Que antes da dita eleição não lhe consta honves- 
se violencia alguma, e menos fósse consentida ou au- 


thorisada pelo administrador do concelho,o qual é tão | um 


bom homem, que a notar-se-lhe algum defeito. só pó- 
de ser o de ponca actividade. cc ssssos 
E mais não disse, e depois de lido e achado:con- 
forme, vai assignar seu depoimento commigoo ba- 
charel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secre- 
tario, que o escrevi — Casimiro Julio de;Moraes Car- 
doso— Guilherme Marcellino da-Costa Ramos. 
- 37, Manoel Balthazar Gonçalves, presbytero, 

e encommendado na igreja de Torgueda, residente na 
freguezia de Torgueda, d'este concelho, de idade cin- 
coenta nnnos, testemunha-jurada aos Santos Evan- 


gelhos, em fórma devida. : Sae 
“Perguntado sobre.o assumpto da Byndiçancia, 
disse : E : , ab las TA 89 


Que elle, testemunha, só presenceou o acto elei- 
toral na assemblea de Torgueda, do concelho d'esta 
villa, emquanto votou e esteve a reconhecer a iden- 
tidade dos votantes da sua freguezia, e em todo esse 
tempo viu que a eleição correu com bos ordem, vo- 
tando livremente quem quiz. . o css 
ue na vespera se apresentára a elle, testemu- 
nha, um cozinheiro, dizendo-se mandado por Fran- 
cisco José Claro, d'esta villa, a pedir-lhe uma casa 
com forno e um carro de lenha, dizendo que era para 
um janiar no dia da eleição, casa e lenha: que elle, 
testemunha, arranjou, vendo no dia seguinte: que foi 
alli comer muita gente, votantes e não votantes, .e 
até de um e de outro partido, segundo lhe consta; 6 
que tambera lg consta que em outra caga se dea de 
comer a outros, e que tanto antes como ao tempo-da 
eleição houve terror imposto a. alguns eleitores, cs- 
palhando-se o boato de que seriam castigados os que 
não votassem no sentido governamental, mas ignora 
que as authwridades concorressem para ISSO, (un: 05 
Que viu no indicado dia da eleição alguns indi- 
viduos com piatolas e punhaes no bolso, -dizendo-se 
que foram de Villa Real para lli com o proposito de 
impor terror aos eleitores da opposição, e que alguns 
“estes se abstiveram de votar por.esse motiva ; po 
rém não viu nem lhe consta que taes homensou ou- 
tros praticassom algam acto, nem ão menos de amea- 
ça contra alguem. ss tag nte do 
- Que sabe pelo ver que para aquella assemble 
foi uma força armada de infimteria n.º 13, porém não 
foi precisa e nem. para o sitio da assemblea, seappro- 
ximou, tanto durante o tempo que clle testemunha 
alli esteve, como depois, segundo lhe constou. 
Que elle, testemunha, votou livremente, sem que 
fosse ameaçado por alguem, e mais declarou que lhe 
consta que por parte da opposição- se espalhou di- 
nheiro para levar eleitores á urna, constando-lhe 
tambem que na assemblea de Turgueda appareceram 
alguns homens armadoa, mandados por gente da op- 
posição, mas não tem d'isto a certeza, porque não 
viu. sa isa 4 np setas 
E mais não disse, e-depois de lido, e achado ton- 
forme, vai assignar seu depoimento commigo. o.ba= 
charel Guilherme Marcellino da;Costa Ramos, secre- 
tario que o escrevi-— Padre, Manoel Balthazar Gon: 
galves— Guilherme, Marcellino da Costa: Ramos, 
castE O sus (Contineia). «o 
erre ásia 8) 14 Tp, Job nG4 O quot 
LEU A UIVv> giz! vil amusis ot t ço vs 
PARTE DFRICEAL ss 
pias invegb ve0e+ «o «D maigaiaasd va qual 
Synopse da partie sicial go 
cr Lands n.º DI de 26 de nbrit 


a , Y pf ga sad mv ea sms 
espachos que riveran fugar pela direcção pe- 
pa DOTADOS E “o AA Pe BSO Re: 
— Portaria elogiando uma” issão de sob- 
ditos portaguezes que se creou no Maranhão par 
romoyer uma gl rea rave RI AO de 
ortugal, a qual se levou a effeito produ: réis 

1:1835340. los qab cas naR gen RV ae 
sã Ê 1 r amrodisi tm 


Carta delerqu concede á camara municipal de 
Cateio Branco, pt rei leito do ga 
was repartições om oficinas, o | io de 
as suas Tep ia nt ha oi mas 


q, 
casas, sitas no lugar do , d'aq ella ei 


o 


tro annos, testemunha jura- 


1 us 
ta À exp 


iosmRigTIA xe1 cÃG. oe, ogmoo 9 mol RATE ! PA 
O sur. presidente do conselho declarou que o snr. | ultima hora um projecto de talordem, ] a a QUE es 
Ci Easnda GS CEPA ga ob BE cedo o PS AN trstario agora de notar as cbtradicções do | Tespeito d'elle antes da ordem do dia. | 


| ministro da fazenda estava na outra camara, onde so |” N -trataria dE de nc licções do | Tespeito-d el EP ;4| 
sur. ministro da fazenda; aceitando na eutra cama-|' Emseguida o snr.Sant' Anna requereu, 


E RI pepasidade. He adoptar À | nara que de novo se consultasso a camara 'a 
tractava de prorogar o prazo do contracto actt i 


É que é indispensavel esta | tão que n'esta recubon, porque tempo viriá.em que | com urgencia, para que-a.syúdicamcia alla— 

Prorogação, porque o contraçto fi a 40d pcham »| So nar de am gia Cctigo am no | dida fosse publicada, logo-que o-governo a 

dera o Por: condo d'Ávila deu-se por satisfeito e de=). Que reconhecendo que na posição em que o go-| deem poda! soma” | 
elara que apenas venha o projecto ara à prog | vernó e à maioria se collocaram, é talvez indispensa- | Femettesse à camara. — 1 

e votar por elle. | valo projédto que se discute, porque as eireumstan- | Oisar. Pinto de Araujo: lêmbrou que ha- 

“+ Concord mpletamonte com a maneira porque elas urgem,o desejava quo o sar.m oistro lhe deel via outro requerimento anterior ao do snr. 

Gia ie, ata ni sito pr qo err sentia aro dom ceras do fts | at Amo, mas o nr. prosidento submettou 

na a ov ros ELI os a g 0 'ê j A Tatidvig + TIY O» -Talfidr >u Pd Bat. CTD SM E: É a 4 E 1) E 1ta Ao 7O- 

| tita "OOPS Be Uea Beda d ositão Ei ohrô e | condições serão as mesmas que se acham co) signadas | orequerimento «este nltimo deputado -á vo 


tação e foi approvado; declarando o snr.pre- 
2 00 snr. Carlos Bento fez algnmas considerações | sidente queo-snr. Pinto de Araujo tendo re- 
erido-e niohavendo peer pj o 

I- 


louva a sua lealdade, porque se elle nãotivesse as 
| disposições que contem haveria mais-dignos pares. 
com ffelacaoie mom q 181,0 ovab ap alyag | OM Secordo com as d Genie é 
sge que tendo es o os diversos artigos em) O sur. ministro da fazenda disse que não ro. 33 aa a 
aioihedo nero bpiaRA ta: os Paper pinos à occasião opportuna para fazer um dibcúrio, é mos- | depois que antes Ex7ordem do dia-so consu 
que intende que devem estabelecer à ordem porque a | trar que o governo não esteve em contrádieções ” -. tasse a camara novamente'sobre o seu reque 
questão deve ser votada: sro nica 
1.º Authorisa-se o governo a celebrar com os 


era esta. 
o 


rimento , mas "isso sem prejuizo dos outrôs 


É projecto Por paso trataria, simplemente de declarar || requerih Tós 5 oque O mos alsesil strrsi 
445 pa À AVE 4 + : Pata 217 * 1454 Pk ii ato Lg Sa querimentos. o “ aa - » 
actui es contractudores um accordo para a roroga- | que os actuaes contractadores est o na ideia de ac- - da 87 “o 
ção do Cone Po ubii Hessb Ser ando e CALOR ceitar este nccordo com todas as condições que se. O sor, Pinto d'Araujo requereu que au- 
TE: rea na Ps, ” .. z “q n | ! 


18? Teuas 1 BRSiIOS BR Sup 1834 | 
“vo2º Nocaso que os contratadores pão acquies- 
çam, poderá o governo contratal-o com ontras'.pes- 
sous, ou companhias, segundo o art. 14.º? . 

- 3º Authorisa-se o governo n decretar a expro- 
priação das bemfeitórias e machinus da fabrica de 
Xabregdás, segundo oartil7,ºP co 
snção N asno diego afsstuar a arcomatação; de- 
verá o governo estar authorisado a decretar a expro- 
priação dos generos, segundo o art. 19º? 
4.º Ha-de procedér-se à arrematação do mono- 
polio do tabaco por 6mezes 2? Juss ul osp 

6.º Ha-de proceder-se á sua arrematação por 


acháln exaradas no actual contracto. - 
“» Nãoyse podia dizer que.o goverho era-impruden- 
te; todos sabem que o negocio é grave, e para che: 
gar ás alturas em quo está, tem sido néciao Inctar nta dê SÉ | “RUE 
com grandes dificuldades, mas finalmente ha-de | deputados que-disseram que-esse tao cão 
dar-se um golpe de morte n'este monopolio; é 6 pén- to estava prejudicado pela appro 

samento do governo — a liberdade — é o que ha-de requerimento do sor. Sant'Anna, os 


tes da ordem “do “dia se reutificasse a mom 
ção sobre o seu requerimento e que a votação. 


o 


ga EN DILRT OX Obi A its se d. » AM ADA. 
“Depois de algumas observações do snr. Aragão, | .. 4. RR SEMP GE 
julgou-so “a matória discútida, 6 Et abprdvado o | ministro -do reino-cortou-a questão declaran- 
projecto em todos os seus artigos. cm. p 
ade Temo a palavra para explicações o enr;Casal | cancia. O snr. Pinto d'Araujo disse-êntão 
ibeiro. dito q Abdo cd ande 
” MOTTA à ADO) mo, MODA 
PO A ambos E utiidção T an | dada OBS IA SESNaÃo foro a caminago vii=) 
TOW? Sia ,gusppia o miór OUIST ob dam JOq O enr, Freitas insistiu nas considerações já fei- rimento,; 00 0.0) 
- 8º Ha-de proceder-se arrematação segundo | tas, css css o ssa 
fai o Pebnbimozoa amteibonmm! 
A “ a J / ç J r lu - 
caga AREA OR AP 8 ARCADA ÃO 
| — 10º Alibérdade ha-de começar no 1,º “de janei- 
| sido 1865 Rec auisog sitogassag mos fo; 


o ilus epu 


» alo o tem laborado em 
ARA roR o Ta bobd RR 


con- sá 
rãs com ds | do snroadarg 
lhe pareciam concludentes as reflexões do illustre de- | zende. 
putado. pareçia-lhe, que o, projecto devo ser, apro: e | 
 Julgando-se amptória giscutida foi approvado e | AMparam campo. Amigos do governo''com. 
ar igo o CASTAS RIFS 7 (BD OO! | : 
«a Osar. presidente-dando para ordem do dia de rão brevemente, “depois das votações mais 
úmanhã a mesma da de hoje e mais o projecto n.º importantes.» 0 mos sismo sus 


ponde aos a amo que o sor. gs copo 
é ; 


r a li 
não tinha 8 o seu d curso, Sustentou 


fabrica para o novo contrato 
o 


passar as “o qo 
de 6 mezes, porque dove ficar habilitado “quando 2/73, levantou a sessão ron iai ed “a q 
liberdade não produza bons resultados, a mu “À Mimi Efiia” 4 “Nora PA E, O gs Dao pro a promessa feita -hontem de der 
systema sem grandes sacrifícios.” 14 SRP «OA 00 aiiag x aim? ob o ota ob 0) a copia do relatorio-do Projecto que ojsnr. D. 
-sOcenpando-se novamente dos inconvenientes que | Ice re de Barros, deputado por “Celorico: de Basto, 
à Mberdade do tabaco deve , produzir, «sustentou , 08 aa ST + os | apresentou na sessão de 25.0 silo! 
calculos que apresentou no sou , 


— Eis a cópia: o 


rimeiro discurso, ! 
5 ande E ha Dover bs “> 
“Senhores. — Os poderes pnblic 


mostrando que o thesouro ba-de soffrer um gr 


FOOD Jet. 
- INFERIOR 
' conoq 8 oTHnsE 3 estnaitda euss no! 
q ? 


+. ] E ta + 
44 o t » CRDR 
.- 


pais a 41) (REQ WSaSD sa cor oroTSmOo CMS E , 258 | a licos tem ge ulti É 

+. Disse que não tem logar a accusação queo ps | 0 Las Tas sp mente oecupado dos meios de reformar legislação es- 

ministro lhe fizera de soguir sempre a rotina porque |. Jlshoa Bt deabril pêcial relativa á industria e commercio-dos vinhos. 

elle tem tomado a iniciativa em. mad do penrospngetido da fornar mais liberal esta Je- | 
um 


“medidas das 
addusitido para exémplo “a “da” degamortisição” dos 
beús das freiras e'dos cabidos; e declaroir “que “sente 
que o sur ministro não tenha - dado; andamento: cao 
DES ara pRIRentado, por elle. orador,, para tornar 
extensiva esta medida a todas as corporações de 
mão morta. Cv ds tm (OM aU a 

Leu-se na meza uma proposta vinda-da' camara 
dos:snrs. deputados que authorisa o-fovérno: à con- 
tratar a continuação do monopolio | do tabaco: pot, 


TE Puga e enilo se gonsd o | de z À 
| fOorresp. part. do «Comercio do Porto) gislação, quo actua enta Pmreludiciale vagatoria, 
PA dr crendo Di ale doomaci-d, no ultimo ponto, para os vinhos dá provincia do Mi- 

+ Poirhoje apresentada na camara dos! de- ! nho; e pará os dos ou ros districtos confinantês com o 
putados,-e approvady,: uma proposta: de lei | Donro;que não pertencem" % areu; da demarcação, 
concebida, pouco mais ou mehos; m'estes'ter= TE end o8, 8º nho massa araa compreben- 
mos H a Bb cpladent so Ra LO K Rasa cul E — A'provincia do Minho é a mais prejudicada pela 
Artigo 1.º Pica o governo authorisado a legislação actual, que fochando a barra do'Porto 4 
coa e RR SENDA Cj Fu Re celebrar “com os actuaes contrdctadores do exportadho devidos seua Genetos dida im 
rerw k E. Caia Ts, É Far! é SY rara or “sho “ea . Es : N 3 es AV ã. TOY 1a dos Immensos ne 9 
“Foi remettida 4 ebosnálo o head ne À Vcs ro accordo, para ue o periodó do ips a com o Brasil, inda so NET pa Ad 
— Oorador continuou expondo'diversos argiimen: | contracto; que começou em 1 de maio de 1862 são apr os, é onde ho ST ofterece o consumo 
tos, sustentando a conyeniencia 'de se prorogar o | e deveria findar-em 30 ate abril de 1864, fin-' annual e muitas mil pipas. O paiz 'o especialnen- 
DEAgo RaTSA, DOAR esa e: agito. antro jo em 30 de jimho d'este mesmo anno; trans- | teos rod nthodado:ak pmibrincim alo dMinho;ooatão 
coa Pata ira + Me dátmeida (sobre a ordem) diss indô-se lferacão a o gravissimamento lezados nos, seus interesses 
que tendo sido taxados os seus catoiToR He iiados forindo nes sem alteração alguma, pata estã nte qa pato qu E RR 
exuctos pelo 'snr.:condo d' Avila e miristro da fazen- | Prorogação todos os direitos e orá gatas, oe | tavradores “do Douro de nonhum modo, nem dirécta 
da, julgado, seu dever explical-oa à camara. "o |estavam estabelecidos para o periodo final' os nem indirectamente, podem ser prejudicados pela 
|» Passou a dar a explicação dog diversos calculos | tres grnos, primitivamente contractados. | exportação dos vinhos do Minho, os quaes gaisá suas 

Esto accordo será logo-publicado na fo- que é asleas ccormplatamente, dig onsasifjaa G9A V 

5 N o Douro, n e te 


mx b : . BA = À 
e Ve fustas de dpreciações que em" podem afrontar éstes com a dae 
cados estrangeiros, nom 6 pódem 


dizer que não lhe parecem justas as apreciações que até 
tinham sido feitas pelos” dous oradores “a qi so re lhia offiginl “do  govemo. 0 0 | rodtis nos mrendos 
fere sis vp suittoggab obaovad ema irsb Art, 2,ºNocaso dos 'actunes contractas prestaé de modo algum às falsificações oa adalto- 
is = fai a E mr pe dores não quererem celebrar esse accordo,póde rápida sao persosrinifam on! vocAdéi von sai femnir 
1H) do : [Ss o 48 a Aizen aq o auth isa o ni 4 a e Y ra IV] os vinho O. - ouro. ; ? . sba os, s TE. 5 
é verno à ptorogar por Máis us Ditzds o Etiopo- o governo contractar-com qualquer individuo di A questão dos vinhos do Douro, que é da mais 
lio do tabaco ma mão dos actuaes contratadores. ou companhia, que se sugeitar às mesmas con- ave importância pelos valiosos interesses que com 
Dispensando-se o regimento entrow em diseus- dições do actual contracto. Co | ea prendem,*e quo 'esperâmos será resolvida no 
Hera fil a do bu im a GBnnto? à oO | | $ Neste caso'receberão os segundos todas, os Pie rimar parece PabAE 
cta5 o. Emis presidente levantou a sessão, dando para | 44 vantagens: idas: na “condição 13 / Prestes, pelos tramites em que entrou, a ser resol- 
stand de Wa de Sinanhã à cont diadão a o detida as vantagens estabelocidas na condição 13 da nó Bat pe Ri REFON PA a" 
Sup Eram 'ô horas. VENGIo AUD GIO OBINS CAI do actual contracto: uu)! soros ) fed a) be > 50Bbn o, pois, conveni ente e sendo urgentisvimo 
SD aa ira ss 00 5 | ot Osdirectores geraes"dó thesouro publico, rir ne pes que mais'soffrem com o g8- 
“Dana Caiabenosa reosso ve cboiy il gepando o artiro D.ºcea - 3.ºdo com | tido actual; que são evidentementeos da provinci 
voy Sara dor ato. deputados” | | org do le do TO demoram dá 1640 qb | de Mo, é quem um legião Pacha seu 
ro dl essão em 26 de abril de 1864) set (rr | | Eres im | os ricos mercados do Brazil, que Jhe estão offerecen- 
cu AR COD So 4 oi sod o o) Paistirão a tados esses convênios: aisaívorg à | Put A boa RE aliósissima remuneração a um 
váioo ga die RREO PR ISARAR os A proposta deleinão «é exactamen 
ia 
3 


= 


do int 
, dos mais abundantes productos da sua cultura, e 


tand 
“NOS Acta approvadal 0 5 us 


satouob que acima-fica escripto: PET ailical À q, E ninhos de Ai! * Co m mo- 
A correspondencia | teve o destino conveniente: |5º'"Á . ? 


, ud es 4 de pro- 
vada'a proposta, foi logo mandada! nor á vossa apreciação com os mencionados fuLda. 
i pc Pinasam segunda leitura, os seguintes projectos |marády pi ra aiallier idoum, mentos o segdiá meliçm soma unda 
1.º Dô énr Bradiicaip é mui inii Boi DEL |oficiorá Camara rdos páres,-acomprinhandor a (Segue-se o projecto de lei que dei hontom, na 
1º Dô ánr, Braihcaimp é muis 2 o deputa Proposta, usa ima na camara alta-ás an iPtagra 17 ob cbuimiy ma cosas ojoll 


dos ntugmentando as cadeiras da academia  polvte-. | efe cs Da 
cbuica do Ponto; +, sons sing siri efe sup! “4; o*meia horas: + bando olz mo simoroioma | vo! Orudornalsdo Commercio » publica umats 


a 
1501 


! 

por po LARA IBGE nda PES; | “Avilava! consultar-asisuas notas e apontapsea-! publicas. oBBilA osaaté 
Cosugod TF Muda Costaconcedendo & irman- | tos e o snr. presidente pediu licençasao:adr. covaDiz aoitada cfolha, que:a vendardo tami- 
dade de -N..8, do Carmo dascidade de:Braga x pro- | conde:dê «aprovéitar ee moead mms inter- nhode-ferroido:Barreiro era uma nécessidade 
pes eda igreja dos extinctos curmelitas alaquella rupção;-pára- se-ler: na: eza"6 oficio 'remet- |urgentissima que a didministração;por conta do 
sa oram údmittidos'e Enviáiios ds côminisstos fes. | ido datamara dos depatados.»» 0555! o» | Estado é sempre má: estexamode industria é 
pectivas. cup ot ao sims po! sOsgnri condo-« Avilmiacoedew imediata- pec opa etc Lg ia 1 

O snr. ministro da fazenda leu e mandou para | Mente: aopedido, ce feitava» leitura do-ufficio, "da vantagem, que teve o:governo, de ter. 


Gudgre atdmeniAl, ota mma q a meza u , risando o governo |yequerêuo sarecconde que fosse: aproposta -frentedá ad inistraçãodo Barreiro, uma pes- 
— Lista de bens com probendidos nas disposições | a tratar qoinds:actihescontentadore É oeste 3 Secr 4 | eae nte ec qr sp 
da lei de 4 de abrilo Fires 4º Hr lio do E oo ap SE ae ça por do É g! sem “«demot arasavebmmissão de nfazenda con tiobabile uetão reconhecidos serviços 


hão-(le ser arrematados perante governador eivil de 
Santarem. sivob areni ms sodisgra vil 103 
MINISTERIO! 00S NEGOCIDS"BOCLESTASTICOS DE SÚBTIÇA 
Licença concedida a um escrivão de direito, vs! 

“ MINISTERIO DA MARINHA ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 


ca de recrutamento maritimo, + 0 alo osso | ellos 


MINISTERIO DAS ONHRÃS PUBLICAS COMSERCIO E INDUSTRIA 
Portarias mandândo proceder á construcção por 
empreitadas dos Intçosde estrada de Gastello Bran! 
co & Guariln, coraprehendido entreia ribeira de Al= 
verca e à villa do Fundão, e-de Braga a Valença, 
comprehendido entre a Ponto do Piolho “eo monte 
da-Gendra:=" . 0891] 10! ,vodowy levp cisy Jadasg 
Bio alugo ciasmadas o poçutaders 

Toro À o mod 


upa BtSts 


Sessão em 26 de abril | Histsd) um | 

2 fi ET 55. AH SCU ] 

PRESIDENCIA DO SNK, CONOR DR CASTRO, 

Secretarios os snrs. conde de Peniche ev» 

ruqos chgi --de Mello. iva ao 

A's duas hóras e meinda tarde, verificando-se | 

a presença do numero O pares para a 

camara poder funceionar, o enir. pr ente declarou 
aberta h sessão. 25 Wranriiabão suo 

Léu-se a seta da sessão antecedente, +41 

O sur, marquez de Niza disso ao ei em pro-! 

poz que a discussão“dos artigos fosso comtilativa- 


mente n.is que à votação começasse pelo artigo 18.º 
e retiar d que Pai sibo sede bem te porto. - sh! 


O snr. secretario (conde'de Mello) disseque era 
assim que a acta estava redigida. ego aiastos 

O snr. marquez de Niza deu-se por sátisfdito. 
Foi approvada ameta. tos ad 
A correspondencia te do devido déstino, sado 


s 95 a 
= Do O sors 
151 emu PLN TA Ip gy ns ém TER 7 4 | 


Camara dos dignos pares | 


prestou niessa administração, oixar. eagênheis 


mezes, e pediu a esolução desta | Pára verso uinda-hojeselis' dava o sewcpare-| 
ride Viale vo Sebastião do Cantos so o! ustosomo o us) 


proposta. og ab chawniiuc!)) | cer; o'a authorisação ergovotada. 50'= mais À 
a enviada á veis o de fazenda. E | “Assila se foz,ver quando-me-retitei daga N'este artigo a que mé refiro, vem aponta- 
ada Pepe errar os f comissão do e nentos | Jeriay sabiam da camara osmenibros dáícom sns-condições, porquesefeza venda do ca- 
do seram mandados ao goverao pará; infomas' cobre [missão de fitônda. para: irem trabalhar sóbpd [msinhos:São as-que anguandeisdixpripolotolé- 
-grapho e-em uma -das minhas: torvesponden- 
cias... os obaui su sh obnoqeib mebzo Tina | 


Parece que os actuaes goncessionarios tra 


Ma? nom abas) edavrastco! sora suob » atas a propostá do “governo. oup oquest ormesem 


E mandou tambem para a meza-o requerimento |--::/Na» camara “dos deputadosfoi-totado 
Wed otino ue oficial que serviu ho ul- sért;DELS dar projuateoipalel polir atentos 


e tendo sido demittid itica, ; : Ici 
amar, e que tendo sido demittido por politica, pede gão de estradas" municipats-e-caminhos: piei- tam de. 


que lhe seja aplicada, a lei-de 30 .de. janeiro d'este lecer uma empreza de colonisa-. 


ABHO. (o vob seios sosam auob cup obioo si JNBBBITT O cursa 015) misgasag smitos vos “sp | i$ãordosdlemtejo,-cóm: umuifânda de '500:000 
elicad mo ndlias E pá tg da «com não, 2h» Osnr. deputado Bento dé: reitas!comba- |dibras. 0% sedes eunmsensis mimos ms oii! 

mA re an J ê a : avo BY aí, . ; od a à - +. R º 
misericordia da villa de Sebiriado, pedindo "quan. | (OW a proposta, suspoitando de invasoras-das | No-Alemtejo ha um; cavalheiro, qu em 


; ; h  quan- “e Rx e a. . . u 3 é 
do se desamortizem, os bens das misericordias, o seu | Prerogativas das camaras municipaes,-algu- | tirado grandesres Itados-de umas: pequenas 
producto sejaapplic dos eonteacias de mute Ep didpoiigtesar/elissconsiguadima «* | |-eolonias; dps de peida ara sebsom | 
idente nomeou a grande «deputação “pooTem osi E a grande-van 4 


: O snr. duque de Loulé respondeu gi 
ue podia dé do siorranta»ha-derás entar É idoso argumentos apresentados - pelo”. snr. | ção, que -ogoverno: tem: dagri- 
cultura d'aquella provincia, estabelecendo 


M. pelo anniversario da outhorga-d à: a cer 4 
Actua uma tarifa baixa para o transporte: 


tuciónal. Iscas asiraminO qu ais À Bento de-Preitas e ambos os oradores" dis 

Criss o) var ORDEM DO DIA! (97 +00» | bonrsaram deuma inâneira Wistincta. 00... ] 
O sar. presidente disse que na sessão de sabba- 10 snr. Claudio José “Nunes, “deputado bos agricolgsu noivo movl vols sp es | 
»1> No, contracto-da: venda, ultimamente:;as- 


do ficou addiada a discussão do projecto de: leim.»: O ade andas 4 
sobre caminhos. vicinges ; e como estava. présente e muito: estimado por todos os membros da ca heisfhsdio ce-se: como :condieção, : 
b) 
foi acceite, a conservação da tarifa. estabe- 


g'adu- 


snr- ministro do reino continuava .n disenssão: deste | mara, achou-se muito incommodado durante 

dor ra nulo aphrialadetoaif primeiros ar- | sessão. S. exc.“retiroú-se para a casa cha 

mgos, estava agora: em discussão o nrtigoi8.2» || mada do fumo, e alli esteve entregue ao 

+ o OsBor. Freitas Sonres combateu - este; artigo Pit alnipádana Acacocega 
. º , 


a 


adubos:Foi mym:bom serviço, quest: prestou 
áclavouravalemtojanass o ovo! copas mos 
2» 1oMonpicaride: Say ves foi promovido; ao ló - 
gar de setretario delegação frandeza em -Lis- 
boa, substituindo mr. de Dampierre cos 
so Chegowhontém d monte o vapor -«Lúsita 
nias de Glasgow fazéndo uma viagem dé 4 
dingodsaeo o ckoalvorio eb soousfl sos mos | 


« »*Poinouy:'com: effeito; na sexta feira posso 


fundando»se que elle tende, a centralisar à adminis- cuidados *d6s”E | a 
; oque julga um grande mal ;porque dugmen- “dos e rinquietosco: cervavam. 71 À 

ta 0 num ;do fanecionalismo que é (aftro «grande | Felizmente incommododocsnr:-Cláudi 
mal da epocha arca E eis desauthorisa | passou; e s.cexc.* pôde 'retirar-sb por! seu p 
auguthorida e municip busa odiava sb onita 11 á Cd id cars rh vo sobsllgas 
» , Oanti ministro;doi xeino disse-que não achava | * eder a o Do UA gnt] 
n'ebto artigo-os inconvenientes notados ;- porque tra- |" Na:camarg-dos“pares; 0 snr; condé' d'A- 
tando-se deestradas. Eloip ação Lºórdem, que tem | vila orou: duriate' muito tempo; conibufendo 
ciepadsda gagana Glóto caido Ritos, pra ag “ás disposições; de alguns 3 Csmgse ib b 
ver uma entidade que superintenda sobre todás, e |... Hontem na câmara dos-de utados «faz:o 


O snr marquez de Sá, disseque se estivesse |nião ba aúgmento de funtcionalismo; e não: ge ata- 
hontem preiento Cerineailda pelo PRJUMO para 'a [cando a authoridade das camaras minicipães, «por- : 0 da direcção geral-dos:: hos,-como' Jhe 
abolição do monopolio do tabaco. Pediu tambem que |'tanto entendia ue devia ser approvado oartigo.. || a jmandei dizer o-spr.«JoséVi ind Damasio. 

, fossem publicado no «Diario de Lisboam; os jáão: azenda leu e mandou o. parecens a pro: [a x . » SR) | Ggaicd a 
eme ge cimbelaah romenos | porre ve na iscdsnmelsogo Bial tr Lya | Iição das obras do-hospital-de;meginas o princi. !ios ados s.> axo? dios precedentes, animam 
mara manicipal de!Sudtarêmelco rea da» divisão: do pzenda; e; attendendo-queniesta; se na bas a edificarspor Sua- Mages dei! q ave : 
territorio Declarou que é de opinião que avdivi dias uteis dégessão; e que -estasmedida-urge,: | Senhor D. Pedro V e as e deog nomesdn- “bregue.n:v2 vor 9b esv15) nao seas escignom 
de heciipuco a não faça-a retalho, mas poruma lej »que dispensando o regimento: seentre já nocdigeussã de Estephaniã::qA” camara votou nani. Ko sore” igão-doé te 

e . - sashs d'est . “ ú 
SE Roi ramótrido é cogarissão-do adériniatração. pla déuma grade refortna é ponto em quo. 


“ vO snr. Miguel Osorio, deelarowque 


avers obiisoa aásais 119 & SOB) inemeúteresta proposta; supdas co berpefani inadito à 
se afirmativamente ;.e; declarado; i Godios di rd di dê md é 
ma gi gencralidada sa. n-espabialidade-stirio E clenaádo, 


gava o governo sobre quali 4574] Ribeiro foi o melhor que se pronunciou. !o f 


po-|outro diano «Districto de Leiria», recommen- 


v Osnr. Pinto d'Araujo insistiu e o snr. | o 'paiz dispende com os mancebos- que vão 


Casar. puiniatro das obras publicas Shrstran que D. José:Salamanca mandou pôr á disposição | professores pela sua solli 


attribuções das Camaras municipãss. Portanto não | d'Ancede, : conde de-Samodães e conde-deRe- |... O pessoal-dos tal 


e os interesses dos |. 


* | que os: dignos membros d'essa commissão hão- 


E as cgmel 
lente 60 aura, depurh dO TNÇAS À Sessão Ls ima gua integra; riihs“é aproximadamentéisso, | não podendo o Minho prsiaica pelo que respei- | nhada, 
ppro: y 


E POP e oo Bstava n'bssa queasião vo | shr> conde: de | tigo-encomiastico-do;snn;: ministro -dasvobras | nh 


| A ae 
» Ouvi dizen que a companhia só, 


ida-pelo «governo!;para-a conducção dos | 


-to. “Pomaramiparte mia discgésfo/depué rgusaalefórina indoise deiorempor- mis têm po. -ontorgada Qarta: Constitucional, 


laidoa, de não se admitir, pars 


» poste, que não seja injg 


10hs 


pm 


porem elevado o pre- 


radas a concorr,"* tem sido gran- 


9jhagêndo sempre casa (| prio. ã 
dado e muito elogiado um Pc do snr. O sur. Burnay, a ERario COS VAporos 


Ê 
3 injectar madeiras, * 


1 


João de Magalhães, bacharel formado em phi- | lisbonenses da carreira d” tr deitou ao 
losophia e que esteve no estrangeiro a estudar SS. Lazer O serviço 
sylvicultura, completando o curso daquella 

especialidade tão pouco “estudada entre nós. 


q missão de distin- 
DrOR a o 


“+ Otrabalho do snr. Magalhães é digno pm, especta- 
DOE covas “e “ ... ... . 5 E 5 em De o 
ser lido com attenção e merece o seu aut at dão 
Maiores encomios, porque fez aquelle relatorio | doscinfelizes habitantes º Enfiiro d gi 

durante o tempo de ferias, que os miancebos, | commissão dirigiu- UA ag Ages ão 


que estão no estrangeiro, passam em viagens | pedindo licença para se — 
puramente-de recreio, = cama mm E heatro.de D. Marini, ti ed ever a 
O relatorio merecer. as. honras de ser pabli- | rio régio observo | a 
cao mo eli oii do asia das [ce AE sao vor 4 Mao de. Our 
obras publicas», porque a sua leitura é muito | los, onde a receita será mi!li9 mala”, contando 
instructiva e de grande aproveitamento.  |acommissão com a comnaE tango ea E 
“O snr. Magalhães trata no seu relatorio do | theatro normal, que tomar? Parte no espec 


| processo do dr. Boucherie; das materias anti- | culo, 


Aepticas(qua no empregam na injecção, doos-| A commlssto'deceitou a To Epresen a 
tado das madeiras que devemgar preparadas, | do pelo sur. Palha e trata de levar a effeito o 
da estação em que se devem abateras arvgres, | seu caritativo empenho. 


das essentias proprias. para a preparação, e | O «Diario» publica hoje o contracto de 


das precauções que se devem:tomar para que a | venda do caminho de ferro do sul... 

partir pen q reg Foi agraciado com o augmento do terço 
- Emmy Portugal nada ha escrito sobre esta | de ordenado o e. de «mundo Venancio 
materiagenão o relatorio do snr. Magalhães. | Rodrigues, lente cathedratico da Universi- 


- 


on + TR! ç 
. ed o lada Pra eo] ans 


“POST-SORIPTUM 
postes telegraphicos se adoptasse ou,0 syste-| ani Losi a! so ato af! 
mado dr. Boucherie ou de Legé o Fleury, que bnsp: (Ato cd.) ir de doi df 
descobriram ultimamente um novo processo | PUtadOS, foi-o tam ora nana UU8 di 


. 
PErLad: o tia 


MO ' Afe 
] 


É put 7 
Telegraphia elecírica 


lhães. UOAOA ! É: 3h 


| LISBOA 2% 
Eita sirOD DA T, 
po da sua estada em França a oplabiira , a “0 pr perafhe 

into. muito | hoje tev 


E dO. 


'08-arvari 


muito: bem “educados, ' »-Ao-Banco do Minho serão applicados os 
mesmos principios, sendo a sua doutrina 
igual á do Banco Del Gredere. 
pair obesino ada idosediliã ses) obam 
o 


. Us o , 8 7 o t 


ue l 


Social. 


' 30 
Garcez;e outros cavalheiros competentes, en- | .. “Caminho de ferro da Regoa. — 


-— À commissão não tratou do augmento dos | d' tas duas secções estilo-se reproduzindo nos 
ordenados, porque essa parte compete á com- | definitivo INPLB maibom oisrivo cb my 
missão de fazenda ; estou muito esperançado mit tcab faegado aanaliasten) sido mais 
con demorados, mas devem ficar concluidos por 
de attender a este importante objecto. | | todo,omez de maio, 
Houve bontom á noute, uma, esplendida | Como já em tempo, issemos,a; construcçã 
« soirée» em casa do snr. Sebastião Pinto | d'esta via ferrea ofereço. g “difficulda- 
Lote. ssooiis nos nb oisavtsimnio o istemil | des mas, peuhuma invencivel. À extensão de 
A exe snr.* D, Clementina Pinto Leite | toda a linha é de cerca d * 100 kilometros 
quiz solemaisar 0 anniversario natalicio de seu | aproximadamente; e terá dous tuneis, se se fi- 
excs"º esposb com aquella festa a que só foram | zer o que agora vai estudar o snr. engenhei- 


convidadas as visitas mais frequentes de casa, | ro Montenegro. itdo 

A « soirée » estariam umas setenta senho- |. alleel ento. — Falleceu. hontem 

vas, todas rica e elegantemonte vestidas, no- rercoriniw viria a, Cunha Li- 
tando-so algumas toil 


e esgolhido gosto. | ma irmã o pompnergiania esta; praça 0 8nr. 
hristavão da Cunha L 


an!» A dona da; casa trajava-com simplicidade A BO. so 
— 98 responsos de sop: evem rlogar 
aefltla ias na igreja dos terceiros . 
ABCISÇO., 


erelegancia.e não faltou com attenções e obse- 
qmios para com todos os; convidados, acompa- 


pelo snr Sebastião;Pinto, Leite, quese f tesb sou písgp s obos ata o ,sio 
esmerou sempre em penhorar as suas visitas | -. Jim seu testamento, entre; outros legados, 
com as;finezas dá um perfeito oavalhetro, 2, |. ossasaintas is hou OMS T5O 
«> 'As-casas estavam adornadas com riqueza o convento ja Avelar 
q: gostos Sobresabindo, a. casa; | de dios, 3006000 réis para s Ter Prard 
onde uma Jauta '9-delicada ceia-foi sorvida | dag as pessoas necessitadas. quo, 
aos convidados,, tendo; primeiro logar as.so- Sennent BONO! sind O ME au 

s e depoisos eavalheiros. o obasbog | os conventos d Claxa, o 
6 1 se toda a noite.e o-ultimo cotillon Obristidenalgy | 
foidançado com-solnado. -.), 1.1.5 a MM es | applicação. sem! sh poros 
Pessoas da mais elevada gerarchia assis- |. Ao Asyl de Mendicidada 3004 
tiram.a esta festa, de familia, e entre ellas os |. ; ho recolha ento de Ne 
snrs, José da, Costa. Souza Pinto Basto, mi- Patroehnios à 0 200500 
nistroido;Brazil, Alberto Antonio de Moraes | serem distribuidos por todas as 
Carvalho, Mi 9, de .Noss: 


iguel do Canto, Custodio Rebel- B olhi 


lo de Carvalho, Arrobas, Gaspar;'Villa Pou-|.D 
ta de po oh Ad ra! erp ME Ré 

7 121856 Montem que ora iorade toda a du-| réis oi, . To TDT 

vida, ser congedic ; ativa d - 00 o das Raparigas abandonadas réis 

sobinsbegauá colo so 8 obivogmnos 

| À Creche deiS, Vicente de Paulo 2005000 

rem agosto e setembro ans g0na rob olqusws || ZÉ o rag 1 p omiila mp muanigirib ará 

Pelo telegrapho já lha mandei dizer QUE | 14 gada dpcolh vo ras 

por portaria, datada de, hontem, .essa . ço bgat do py | 


da à, companhia dran 
representar ao 
Aboleicim ovos o obgasog supe E 
d que hn, nestes 
q Ba De) 
Ano a ão podre, que 


teatro normal; ligença para ic, sopres 
Porto nos-dous mezes de ferias, que julgo se-| 


j + 
o 


ará vinte 


o 


récitas em quanto ahi estiver; . pelo, seportorio 
que mencionei hontem na minha carta, pa- |; À, cac Biro 
Tece-mo que, o numero das récitas, deve. ;sor azar O AGU CRIAVA AP AVU RSI. o op 


maior. aloisdaiss antiga vorlacans | À ps 
»y Hontem honve ensaio; do drama «Helena» caju 
| tradueção do sans Barreiros, is ori À irmandade, de: S..Jo «Taipas, seis 
“> spalha-se o. boato de que .no domingo | ramos de flores e 13 307 
haverá nm «meeting»,,Q. maior de -todosgs |... Ao. Lausperene de Nossa Senhora do Ter- 
«meetings» quo tem havido. om Lisboa, com | ço, 1 CeIS. (uvp à (oBhl-ob-olgaros-ob 
oifim/ de; sp; pedir, providencias ao governo |, À seu, testamenteiro, o «nr. José Pinto do 
para rem rro.aciual, encarecimento., da cols sind das Bm vetany 
e 


asa | 


o ALexema ame? D. Maria, Liga da, San. 
ini Fonda do sim sda Avo-Maria 


À ) réis. VTomailimeade ob 781 Oilaa, 
rua-é que poderei agreditar. - [sh Aprehensão. —O sor. regedor des. 
Os «meetings» sofireram umgrande;gol- | Ni va ad- 


Nicolay,.por ord Bcagar G 
pe-com a destruição, do, galheteiro: do Rocio. dias ore hi tom. a uma. 
Falta a tribuna aco a buho do povo,e nada | « ia da Ribeira, ndeu alg 


offerecia drenp lasigao ajso 
nia.= O vapor.« 
entro . 


su sistencias, 18q ms siseivagrossh Lasoraliu 
' -Budtenho tomado até agora.como, perfeito 
canand esta noticia, e só venda a procissão. ma 


. . 
Bt Tatida é 


tanta commodidade como os, degraus. 
Pl o Marques fez, as |. O 
delicias da capital omranrojadas phrases e um | si 


patriotismo AT ol tuige ourgaao) oBb| 


Lu- 


ras 
eitamento. «Variações de um abdomen», ro- |... 
iginal,e a tradueção-do drama «Lami | 


táderEl-Rei' o nos a-Convencermdmos-decque ostárbem: an. «des! fommes» ;“ são; dous: primorasos .'traba- | e melhor 


e 
08, consirackoxes J 


ali 


O O augmento que teve cste barco é de E 
pés correspondentes a 7,909. Está completa-. 
mente novo sem ter perdido puma das. 
condieções que tinha. m 

Na primeira experiencia em Glasgow dei- 
tou 14 milhas por hora. Antos deste concerto 
deitava 13. 

“Este vapor está em tão excellentes | con- 
dicções que foi classificado no Lloyds em — 


terio torio da justiça concpdid ju od concedi iadoGa da gicrivio 7 — 
e tabelhif à de di ias arca de 
Felgueiras, José de Almeida Go ema para 
que possa estar ausente do, RD 
pectivo officio por tempo. de 90. dias. 
Despachos. —O « Diario » de 26 da 
corrente publica os seguintes despachos: 
Dr. Raymundo Venancio Rodrigues, len- 
te cathedratico da faculdade mathematica 


Feira, OM, P.— 


Pe a Ai , due Siuto Albu 
F osé, nd 
A A, papa 
oo 


E 2 Ea e DE MAIO 
crime (x 
Porto. “Theo Tí Po ra =e. 0.M, P, 
Aggravos 
Guimarães. Miguel Carneiro Barbosa Pizarro | É 
—€. José Martins de Queiroz Montenegro. 


que 
Ley dica co 
ão abra 


= 


d deaauim Pã (o Panel- litros de vinho ; Bernardo Ribeiro, 


IG ADO | 


“azeitonas. 
“ IDEM—No brigue S. Manoel 1º, 


; Roberto Reid, 133,56 litros de vinho ; A. 


Cuoh ha,2 barris com presuntos e salpicões. 
| restrito bárca Laura, safe 


caixão com ir de 


1 nadçd com | 


M. dos 
Fr 1 cunhete com sapatos; H.F. D Quimiarães 
dia 1 caixão com tamancos 82 bunis com pio 
la 


gugd 


| ret benta e çiT 
|20 rena Nasiro/ soy o Sipêr Villa dé Lis- 


E ora -de-maio: proximo, pel" 
horas da manhã, no tribunsl das 


diencias, na rua do Almada. n.º 335, se. 

de: proceder. é arrematação das e edjmes 
propriedades : 

“ Uma'morada de casas de um andar “2 
o n.º 33, com sua loja e um bocado de | o- 
tal, sita na rua Direita, freguezia de a 
da Palmeira, avaliada: em: h00H000 réis: = 


A 1 por 12 annos. Os reparos foram feitos sob | da universidade, de Coimbra—agraciado. com “Oliveira d'Azemeis. Maria Roza, a Turella | [17 0 
a ETA o do agente do Lloyds,que igualmen-| o augmento da terça. parte do seu ordenado c.o.M,P. di | e 1 dito com maços de Pd 200 Ee de À eccas. 1: o E mma 6 p Elisa à SAO ad Outra morada de casas com o n.º 24, d: Va- 
M de mo | o WO ditan do BRU J, P;'S. Lima, 1 caixão como “E ) andor, lojá, pateo o poçoy'sitana- 
te fiscalisou todos os pau ocelentes do navio. | continuando no exercicio do magisterio, por aid e. RA a Sady A livros, SG 19 Cumsy mlog (t),do Porto. | pajro | da mesma freguezia, avaliada 
E so ph a ico.— Já decr to de 14 do corrente. ra e Mertidhri s08. —€. 9 José V. | PARA'— Na bárea União, Paraizo & Azevedo, Ty x na Bo Sn, de Setubal 7684000 réis. — O atronorad Lisa aebh dr 
está for E a parto a commis: adjuvado- [anoel José Carneiro, profeásor dubstita- |" = Foscoa. OM, Poe Jacintho “Antonio Livio ) 3175,23 litros de vinho; A, C. Ferreira, 39 saccos: » E A ornholm), o Soren o resta cg tea 098, sita nó ade casa: fio: 
ra do baneficio que M.me Lafons e propoz rea- | to da cadeira de architectura civil da academia ro e outros, E (bém EUNDRES. Ao voor di 19 » Em Cuxbaveu,o Richard, do Porto. “4 guezia, com seu quintal Mot 4 pr ida 
Jisar om DAM ' Pavia de ( Cabo Verde. poitinniê de bellas artes—promovido : a pro- | heerd Junior & C.º, 40 saccos com lãe 10 bois, “Joa-. ão 2 e do Big em 800 000 réis, Mods PARE 10- 
Os cavalheiros Ki já aceitaram são os | fessor proprietario da mesma cadeira, por « de- E | quim Peri 50 caixas com ma Dl | Prada a Er Da ad din], Ásto por forge do iuvaniário por rio 
EDIS :| pa de Castro Silva ede Pereira creto de 2 de março ultimo. ConnTpreaDoa | ué “BC TOUT Seco de vinhos pr E Zegmegum,s o Anmechien, à de e etubado de'D. Joana Maria Francisca, viuva, de 11 
achado, José Maria de Souza Lobo, Car-| José Ayres Lopes Junior— exonerado, por RAS BA oOrTU | 58424 ditos db'alho: 19 onto; Livto E doosurietailovirranddviaioêi to untóbio 
Jos -Gubian, Eduardo Augusto da Costa e Lassim o ASA RENA ucrido, do lugar de profes-| (UNE o) LEITE Na escuna Orion; Clodo & Balkêr 7 18 de abril De Caí, e Saca E, para Ligbo de Monta-Sosiro; “e infveritaria to D: flo 
Domingos Pascoal Junior. sor das cadeiras de mathematica elementar «| UM! “Necrologio | a “|| 6410,88 litros de vinho; G. J. Graham & 0,8, 1869,84º * + De Liverpool, o Mary Elizabóth, para xandrina. “Condida da Canh Lia a 
Conata-nos que todos os artistas da com- “RA de E a e chimica e introducçã | ditos de dito; Silva & Cosens, 2671,2 ditos de dito. | id aços ADE decanahia Re ds pd 17 esta cidade E ap) 
panhia sé oa pl melhor dontsdo Rio- | io istoria EA PAU r Lo Covil á Eprso bieagay Beat, qui in domino moriuntur, eso  » EA ld Ae urral ) bh, para E 
mar parto | espe chaoulo, p Phylan Hed HP: pai o Branco, por do o ter vel 6 inóxogaval d da mórto acaba Termos de cabgá ' nice Ps Perg os, Q LO 
para o qual a empreza offereceu igualmento do q AM Ide to, Falo Hof mis ht existencia Ami 30 Abril 27 16 de abril De Wight, o “P “G Bebmolt, do Seta- X Er 
tudo o que della dependia. cr cação de cadelras.. — Por dec ro sincero e: dedicado, E obediente e estremoso, cor: BÃO DE JANEIRO —Galera Europa, cap.Pires. a bal para Riga. RO altas Ss 168 do E ÇA mez de 


to de 12 do corrente mez foram creadas cadei- ção adornado de todas aquellas virtudes que, enobre- horas da manhã, 


E na verdade o ideia que representa 


tos ) Pe e. , 
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“ATIVAS TR ST 
HD hoje ás Ave-Marias ter officio de 
sepultura na igreja dos Terceiros de S. 
Francisco a snr.º D. Anna Augusta da Cunha 
Lima. 2 
Seu irmão Christovão da Cunha Lima 
“roga a assistencia dos seus amigos áquelle 
acto religioso. us 
Pede desculpa de cumprimentos. 
| (1586) 


. e , ? | 
ANTONIO Luiz de Novaes e Miguel No- 
vaes, penhorados em extremo para com 
todas as pessoas que lhes fizeram o obsequio 


de assistir aos officios funebres por alma de |, 


sua chorada espoza e mãi, D. Custodia Emi- 
lia Xavier de Novaes, na noute de 14 do cor- 
rente, na igreja de Santo lldefonso, veem por 
este modo manifestar-lhes o seu eterno reco- 
nhecimento, e pedir desculpa se acontecer que 
a alguma d'ellas o não fizessem pessoalmente. 
(1574) 

JOSE Marquesydas Neves! Lobo agradece 

por estê meio a todos os seus amigos 
que lhe fizeram o obsequio de assislir ao 
responso de sepultura que, por alma de sua 
prio irmã Maria Marques Ribeiro, teve 


ugar no dia 22 do corrente, na igreja dos |, 


extinctos Cdrmelitas. - (1585) 
a a : 


BANCO UNIÃO 
M Xevier Torres e Silva, agente d'este 

* Banco em Caminha, faz publico que 
se encarrega de toda e qualquer transferen- 
cia de fundos entre esta villa e as outras ter- 
ras do reino e praças estrapgeiras, aonde 0 
Banco tem correspondentes. 

Desconta letrás, cujos vencimentos não. 
excedam a seis niezes,e faz emprestimos, até 
ao mesmo praso, sobre acções do Banco do 
Porto ou Lisboa, 'e inscripções de tres por 
cento. 


CAMINHA 

E SUAS INHEDIAÇÕES | 
Agencia do seguro mutuo de vidas 
do BANCO UNIÃO 


mM. Xavier Torres e Silva 
(1557) 


Companhia de Credito Social 
NÃO podendo virificar-se até hontem a ra- 
tificação das respectivas acções, con- 
tinúa a mesma ratificação nos dias 28, 29 e 
30, no edifício da Bolsa. . 
Porto, 28 de abril de 1864. 


(1575) 
Sociedade de Soccorros dos Typo- 
graphos Portuenses 


Direcção d'esta associação, em cumprimento 
da deliberação tomada em assemblea geral 


A 


para se representar a Bua Magestade ácerca da |, 


“ “ 


conveniencia 
raria com o Brazil, e da diminuição dos portes, em 
relação nos impresses, para aquelle imperio, convi- 
da os ill,=* gnrs. proprietarios de tvpographias, ty- 
pographos, escriptores, editores e todas as pessoas 
ue vão de accordo com o pensamento d'aquella de- 
liberação, a reunirem-se no proximo domingo 1 de 
maio, pelas 9 horas da manhã, na rua do Bomjar- 
dim n.º 69 (Typographia Popular do ill. snr. José 
Lourenço de Souza) em frente da viella da Notta, 
para se discutir sobre o modo de ropresentar. | 
A direcção pede desculpa de não fazer convi- 

tes pessones. sa 
Espera que. todos a coadjuvarão n'esta obra 

de interesso geral, e de que tanto bem póde vir no 
desenvolvimento litterario de Portugal, e desde já 
se lhes confessa muito reconhecida. 
Porto, 26 de abril de 1864, — Manoel Martins 

da Silva, presidente. — Avelino Antonio Mendes, the- 
soureiro. — Guilherme Jesé Villela, secretario. 


FALLENCIA | 
DE JOAQUIM JOSE' DE CARVALHO E SILVA 


O dividendo de 6 p. c. ordenado pelo snr. 
juiz commissario, paga-se em todos os 
dias, não santificados, desde as 11 horas da 
manhã até ás 2 da tarde, na rua dos Ingle- 
zes n.º 88, devendo sullicitar-so os manda- 
dos no cartorio do escrivão do tribunal do 
Commercio Lessa. | 
O sollicitador — E F. P. Felgueiras. 
(1550) 


Esto i 4 ARA a 2 rei ri id 
pers juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Bastos, correm editos de 

30 dias, a contar da data de 24 do corrento 
mez, a requerimento de José Carneiro de 
Mello, d'esta cidade, a chamar toda e qual- 
uer pessoa corta e incerta, que se julgue com 
direito ao producto de ama morada de casas 
sobradada, e outras terreas com sua cerca e 
mais pertenças, sitas no lugar de Maceda, fre - 
guezia de Campanhã, com os n.º'.4 a 7, que 
o annunciante arrematou em hasta publica, 
no inventario a que se- está procedendo por 
fallecimento de José Ferreira da Costa Ctui- 
marikes, cujo producto foi consignado no de- 
ito publico , para o virem deduzir dentro 
do dito praso, com a pena de que findo elle 
se julgar livro e desembaraçada para o dito 
annunciante as propriedades acima mencio- 
nadas. (1581) 


“ ” 


de um tractado de propriedade litte- 


Nº dia 29 do corrente, 


AT mesmas = 


tatuto. . 
Porto, 15 de abril de 1864. 
(1461) 


Leilão para liquidação 


MANOEL Antonio Baptista, acaba de che- 


gar de Lisboa, com um grande sortimen- 
to de fazendas, comprehendendo chapéus para 
senhora, ricas fitas para os mesmos, cortes de 
seda e lã, flores, franjas, rendas, chailes, por- 
cellanas, taboleiros, serviços de electro-plate 
e outros objectos; que tudo se venderá sem 
a menor reserva, na rua de D. Maria IL n.º 30, 
1.º andar, começando no dia 29 do corrente 
e continuando todos os dias até findar, des- 
de as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
(1570) 


À quem convier 
DU! homem de probidade e que possue in- 
telligencia do commercio, deseja tomar 
parte como socio em qualquer estabeleci- 
mento commercial e com pessoa de bom 
credito, para o que se offerece com os fun- 
dos que se convencionarem ; a quem con- 
vier tenha a bondade de dirigir-se á rua da 
Ferraria n.º 136. (1527) | 
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Por 29 libras 


Piano-forte de Boosey 
ou piano-miniatura 
Instrumento acomodado a todos 
Os climas 


| Da bello e pequeno instrumento tem 
| um optimo e brilhante som e um sober- 
bo teclado. A sua construcção não póde ser 
melhor e calcula-se que dura tanto tempo e 
conserva tão segura a afinação, como qual- 


caro. O piano-forte de Boosey ou piano-forte- 
miniatara serve para gabinete cu para salão, 
e em consequencia da sua força é especial- 
mente proprio para os climas extremos em 
frio ou em calor. 

“Eis o que diz a respeito d'este piano o jor- 
jornal inglez «Illustrated London», fevereiro 
28, 1863. 

« Tivemos occasião de examinar uma no- 
va especie de piano-forte, fabricado pelos 
snrs. Boosey e filhos, que reune a boa qua- 
lidade e a barateza n'um grau que até agora 
nemh mesmo tinha sido tentado. Chama-so 
PJANO-FORTE-MINIATURA € bem se póde assim 
chamar, porque apenas tem quatro 'pés de 
comprimento, desenove pollegadas de lar- 
gura e tres pés e quatro pollegadas de altu; 
ra. Parecendo á primeira vista um traste 
para simples ornato, causa a quem o ouve a 
surpresa que causaria uma criânça execu- 
tando a melhor musica com a voz de um ho- 
mem feito. Tem 6 7/s oitavas, uma voz rica e 
brilhante, sufliciente para encher a mais es- 
paçosa sala, e todo o machinismo do instru- 
mento parece ser firme e duradouro. E' o 
piano melhor e mais barato que até hoje se 
poz à venda.» 

- Estes pianos vendem-se no armazem de 
musica, pianos e outros instrumentos, de 
José de Mello Abreu, rua de D.Pedro n.º 
14. (1549) 


| Leilão por motivo de 


retirada 


RUA DA ALEGRIA N.º 391 (MONTE DOS 
CONGREGADOS) 


Por intervenção de Antonio Ribeiro de 
Figueiredo Pessoa, director do ba- 
zar Centro Commercial 


GABBADO 30 e dia seguinte, pe- 
“ W9 Jas 10 horas da manhã, haverá 
" leilão de mobilia, um rico serviço 
“de louça da India, dita ingleza, 
pra as, relógios, servico de cosinha, bahús, 
camas de ferro, roupas e muitos mais ob- 
jectos, de pessoa que se retira para o im- 
perio do Brazil. (1563) 


Arrematação 


ptLo juizo de direito da-3.º vara e carto- 


rio do escrivão- Joaquim José da Silva 
Guimarães, tem de arrematar-se no dia 7 de 
maio proximo, pelas 9 horas da manhã, ou 
no tribunal da rua do Almada ou em S. João 
Novo, no palecio da justiça, se então ahi já 
se funccionar, uma morada de casas de dous 
andares, com aguas-furtadas, quintal, ra- 
madas e poço, sita na rua da Torrinha, d'esta 
cidade, com os n.º%º 89 a 93, louvada em 
1:9868200 réis, livre do foro annual de 
128000 réis, e do dominio de 5 — 1 e se 
acha descripto no inventario a que so pro- 
cede por fallecimento de D. Valentina Alves 
Martins de Oliveira. (1465) 
“Leilão de predios 
Por intervenção de Jorge Shaw 
“RTO dia 1.º do proximo mez de maio, pe- 
* las 11 horas da manhã, na rua do Al- 
mada n.º 359, se ha-de proceder é arrema- 
tação das seguintes moradas de casas todas 
construidas de novo ha poucos annos, a sa- 
ber: — Na rua da Bainharia a casa n.º 70 e 
72, que consta de loja, 3 andares e aguas- 
furtadas, sujeita á pensão annual de 555 rs. 
g laudemio de 40 — 1, a qual rende 908000 
réis; a do n.º 74 e 76, que consta de loja, 
3 andares e aguas-furtadas, livro de pensão e 
encargos, a qual rende 928000 róis, o as 
seguintes, sitas na rua da Pena Ventosa, a 
saber: aden.º536 55, que consta de loja 
e 2 andares, sujeita á pensão de 355 réis e 
laudemio de 101, a qual rende 608000 rs; 
a do n.º57 e 59, que rende 368000 réis; a 
'don.º 61 e 63, que rende 318000 réis; a do 
n.º 65 e 67, que rende 318000 réis, todas tres 
constantes de loja, um andar e aguas-furta- 
das elivresde encargos. 
Os titulos respectivos ás mesmas se acham 
na dita casa, aonde podem ser examinados 
por quaesquer pessoas que pretendam arre- 
matal-as. (1464) 


OSE' Alves Martins, da freguezia de Ca- 
nellas, faz publico que tendo, na melhor 
boa fé, emprestado a seu sogro José do Couto 
Pereira, do lugar de Megide, freguezia de Ca- 
nellas, a quantia de 4008000 réis, este não 
só se tem recusado a pagal-a, mas sendo do- 
mandado judicialmente pela mesma pelo car- 
torio do escrivão Simões, com notoria má fé 
assou a negar o dito emprestimo, que muitas 
vezes havia confessado; e porque isto se ha-de 
provar de sorte que o mesmo tem de ser con- 
demnado a pagal-a, o annunciante previne 
quaesquer interessados para que não contra- 
tem com o sobredito ácerca dos bens que elle 
possue, sobre os quaes terá de correr a exe- 
cução. 

| José Alves Martins. 
(Segue-se o reconhecimento). 
(1555) 


Bo mma o assa nas ra que ras tas OD 
ANO. Moreira Couto e Nicolau de Sou- 
za, da freguezia de Canellas, fazem pu- 
blico que teem para vender grande porção de 
pedra da Serra de Canellas, cortada, tanto 
em fórma de cubos pera construcção de cal- 
cadas, como de esteios para ramadas, cantei- 
ros e outras construcções, a qual podem for- 
necer, não só para esta cidade, mas para em- 
barcar. 
Quem a pretender poderá procurar os an- 
nunciantes todas as terças-feiras e sabbados, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
na casa n.º 124 a 128, na rua das Flores. 
mg (1556) 
Nº armazem de modas da 
praça de D. Pedro n.º 
143, ha um escolhido sortimento de chapeus 
de palha de arroz, clina, etc, para senhora. 


(1567) dividido em oitavos. 


quer outro instrumento quatro vezes mais 


Nºsi: 2 de abril do corrente anno falle- 
ceu Antonia Raymunda Martins, soltei- 
ra, da cidade de Miranda do Douro, e ins- 
tituiu por herdeiros as filhas de seu irmão 
Antonio José Martins, casado e fallecido em 
Coimbra, e a Fructuoso Martins, filho de 
Caetano Luiz Martins, seu cunhado. O 
que se faz publico para conhecimento dos 
interessados. A herança é de 2008000 réis 
pouco mais ou menos. t 
Miranda do Douro, 6 de abril de 1864. 
Candido Augusto Furtado. 
(1283) 


Visconde da Trindade, re- 


K3- O conhecendo que as más 


companhias a que se tem ligado.seu filho 
mais novo, Antonio, o teem conduzido a um 
comportamento irregular, previne, por este 
motivo, os seus amigos e o publico, em ge- 
ral, para que nada confiem ao dito seu fi- 
lho, pois que não psgará divida alguma que 
este contreia, 
Porto, 26 de abril de 1864. 
Visconde da Trindade. 
(1554) 


E! abaixo assignado, declaro queo snr. 
João Corrêa Pinto deixou de ser meu 
caixeiro por sua livre vontade, e assim lhe 
convir aos seus interesses; declaro mais; que 
o mesmo senhor se houve digna e honrosa- 
mente no decurso do tempo que esteve no 
meu estabelecimento de relojoaria, na pra- 
ça de D. Pedro, cujo probidade e honradez 
attesto e juro, se necessario fôr. 
Porto, 18 de abril de 1864. 
Jeremie Gwrord. 


(1543) 


ANNA Coelha da Silva, moradora na rua 
do Sol n.º 23, continúa a inculcar cria- 
dos e criadas. (1576) 


Mudança de estabelecimento 


NTONIO-Manoel Gonçalves, com fabrica 

de massas na rua da Biquinha, avisa 

aos seus freguezes que mudou o seu estabe- 

lecimento de massas para 2 rua das Congos- 

tas n.º 54, aonde vende por junto e à reta- 
lho. (1577) 


Predio para arrendar 
Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA' DA BANDEIRA N.ºS 18 A 30 


RRENDAM-SE desde já, unicamente até 

“ao proximo S. Miguel, os dous anda- 
res superiores d'este grande predio ; e tam- 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. 

Tracta-se na rue de D. Pedro n.º 13. 

| (872) 


Quem quizer alugar uma boa 
casana rua de Bellomonte com os 
n.º 28, 50 6 52 dirija-se á Bainha- 
ria n.º 64, para tractar do seu 
ajuste. | (1189) 


RES RE um armazem de abobeda, em 
Reimiro, de Villa Nova de Gaya, que an- 
da pela lotação de 300 pipas : falla-se nas 


Taipas n.º 25, ou na rua de Baixo, na dita 


villa, com o mestre carpinteiro Lopes. 
(1579) 
TD) PSAPPARECEU um cãosi- 
nho branco, felpudo, com 
pello curto, e dá pelo nome de 


POLINTO: quem o levar, ou dér noticia, 
na rua do Almada n.º 315, será bem gra- 
tificado. (1573) 


Das co 


RECEBEU um bello sortimento de fazendas 
proprias da estação ; chapeus para senho- 


Cr. 


ra, capas e paletots de cazemira e seda, of- | (4 


ferecendo bastante novidade os modellos : — 
Rubens, Hussard, Capuchon, Italic, Amazône, 
Leotard e Guide. (1296) 


Bastos & Fonseca 


59 — Rua do Bomjardim — 59 


BRIRAM o seu novo armazem de fazen- 
das nacionaes e estrangeiras para cal- 
cado e correaria, no qual se acham, entre 
outros fazendas que receberam do estran- 
geiro, pelles grandes de verniz frisado da 
Russia, de primeira qualidade, para calçado 
e cobertura de caleches, etc; pelles de ver- 
niz lizo de marca azul, muito recommenda- 
vel pela sua boa qualidade para calçado ; 
elles de porco, inglezas, para selins, o me- 
hor que tem apparecido n'este genero ; pel- 


les de bezerro apparelhado em pellica, in-| 48 


glezas, muito recommendavel pela sua boa 
qualidade para calçado de senhora e de ho- 
mem, e propria para a estação; bezerros 
francezes e oleados frisados para estofos, 
que tudo vendem por preços commodos. 

(1531) 


VIUVA CUNHA 


RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 
(DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PORTO 
Loteria de Lisboa 


PREMIO GRANDE 
REIS 6:0004000 
EXTRACÇÃO A 30 DE ABRIL 
Tem á venda na sua loja bilhetes inteiros, 


meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 
500 e 250 réis. 


A mesma vendeu na ultima extracção meio 
bilhete n.º 377 premiado com ae rá 39" 
( 


za n.º 115. 


basé 0 O — me o mm 


15de3slibras, 


PIANOS 


(FRANCEZES) 


E sete oitavas, muito 

elegantes; construc- 
ção solida e de superior 
qualidade: vendem-se no 
| armazem dé instrumentos 
e musicas de José Francisco Arroyo, rua 
de Santo Antonio n.º 105 a 109. 


(1534) 


Trigo da terra 
VENDEM-SE cento etantos alqueires,narug 
de Santo Ildefonso n.º 430 : tracta-se das 
2 às 4 horas da tarde. 


Venda de pharmacia 


qu pretender comprar a pharmacia da 
rua da Rainha, completamente montada, 
e com aluguer pago até ao S. Miguel, falle 
na mesma, aonde achará com quem tracte 
de seu ajuste. (1580) 


ANTONIO de Souza, com esta- 
belecimento de moveis na rua 
da Liberdade n.º 14 a 18, tem 
para vender um piano em bom 
uso, proprio para uma quinta ou para lições, 
por preço commodo. (1578) 


" Gants X Jouvin 


OVA fabrica de luvas de J. B. Silva, rua 
de Santo Antonio n.º 115. (1551) 


AM. CABRAL 


90 — Rua das Flores — 92 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita e variada collecção de 


PAPEIS PINTADOS 


para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


Cavallos de marca 


Elia ARNEIRO & MARINHAS 


(1584) 


compram cavallos de 
marca proprios para- trem, 


(1358) 


PRECISA-SE comprar um 
cavallo que sirva para 
carro, muito manso e seguro, 


de altura a menos de 172,60, Quem o tiver 
para vender dirija-se em carta fechada com 
as iniciaes J. I. D. A. ao escriptorio d'este 


jornal. (1485) 


Egoa hanoveriana 
ne TR ENDE-SE uma 
E” egoa muito 
bonita: quem a 
pretender dirija- 
se á rua do Bom- 
(1532) 


VEN duas egoas, 


” 
A 


q tugueza; ambas trabalham 


a carruagem e carro. 
Até quinta-feira 28 do corrente podem 
vêr-se no hotel Garibaldi, praça do Bolhão. 
(1533) 


ENDE-SE um bonito ca- 
vallo de bons costumes 
estraledeta, que serve para vcavalleria e 
carro. 

Nas escadas do Codeçal n.º 47. 


(1375) 


ENDE-SE uma pare- 
lha de egoas hano- 
verianas : quem as qui- 
zer comprar dirija-se á 
rua de Traz da Sé n.º 36. 


(1280) 
ATTENÇÃO 


VENDE-SE um bonito char-d- 
bancs para seis pessoas, com 
seu competente cavallo e arreios, 
na rua do Pombal n.º 118. (1547) 


À bre ha um traquitana em 
E bom uso e por preço com- 
mod À 
(463) 


Venda de quinta e fóros 


em Sobrado de Paiva 

À a quinta denomina- 

da da Fervença, sita em Sobra- 

- do de Paiva a qual se compõe de 
muitas terras e um grande campo, com casa 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
'genho completo para fazer azeite. Juntamente 
se vendem muitos bons fórosy pertencentes á 
mesma quinta. 

Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 
317, em casa do advogado Viterbo, aonde se 
darão todos os esclarecimentos. (1472) 


Venda de uma boa quinta, proxima 
a esta cidade 


O concelho de Gondo- 
> mar, sita no lugar de 
Mesma Manariz, freguezia de 
WINNT! Fanzeres, que se compõe 
NTE -— do casas sobradadas e pa- 
ra caseiro, e mais tres casas terreas, pomar 
com muitas fructeiras, ramadas e arvores de 
vinho, tanques, poços, noras com abundan- 
cia de agua, eira de pedra, armazens para 
gados, palheiros, adega com lagar, terras la- 
vradias, bouças de mattos e pinheiros ; quasi 


PA 


/. 
“As 


a « 
“ 


Eh 
Ve 


Rua do Heroismo n.º 218. 


toda a propriedade é allodial. E' foreira só |à 


em uma pequena parte de um campo e de 
uma bouça, de que paga á camara do Porto 
780 réis, e á de Gondomar 650, com do- 
minio de40 -— 1; como se vê dos titulos. 
Quem pretender comprar, dirija-se á rua de 
Bellomonte n.º 27, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. (1560) 


Poço das Patas n.º 13: quem 


a pretendar falle na rua da Firm 
(1470) 


uma ingleza e outra por- | <eesisiindia! 


Rio de Janeiro 


ches para os passagei mos de prôa e excellentes com- 
ENDE-SE uma casa na rua do | modos para todos. E E | 


no Rio de Janeiro. T rmeta-se com Felix Pereira Bar- 
€- | boza Braga, rua das Plores n.º 99 a 101 


Venda dê predio 


UEM quize! Comprar uma mora- 
Q da de cas?s de tres andares o 
= E na rua de Cima de 


M Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In- 
dl glaterra uma porção, que se vende aos 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 
comodo, a saber: 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, machados, castiçães, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, lê etc, 

( 


etc. 83) V 
Bellomonte n.º (3 travessa da Barroza, 


'ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e| quinta da Carneireira - 
barris, assim como FLOR DE ENXO-[| prar póde fallar na 
FRE, tudo de superior qualidade. pêgada ao arco, ou n 
(1582) |72. 


BOOSEY & SONS 


OSE' DE MELLO ABREU, com armazem de 
pianos, musica e outros instrumentos, rua de 

D. Pedron º 14, tem á venda toda a musica editada 
por Boosey & Sons, que pela sua extraordinaria bara- 
teza, aceio, e correcção são comparativamente pre- 
feriveis ís edições francezas, allemães e italianas. 
Entre estas musicas ha operas a 240 réis em formato 
pequeno e em formato grande, impressão soberba, 
bem encapadas, com uma descripção completa de en- 
redo e da musica e uma gravura por «Brandard» por 
960 réis 18200 etc. etc. Para canto e piano, sem à 
mais pequena alteração, nem mesmo nos recitativos 
que estão em duas linguas (inglez e italiano) a 13200 


aguas-furtad 
Villa n.ºº 78 a 82, fã to na rua do Sol n.º 


' José Marcellino Peres 


131, com o cirurgião ã 
Pinto, ou na rua do Almada o. 392, com 
o procurador Henriqu? “08 ADI 


DE-SE uma quinta 
Vit Nova de Gaya, 
qual é conhecida por 
quem a quizer com- 
esma quinto, na casa 
rua da Bainharia n.º 
| (1109) 


15440 réisetc. Ha tambem muzicas para rebeca, 
flauta e outros instrumentos. Exercicios para piano 
pari Bertini e Herz. Estudos do rebeca par 
Fiorillo, Kreutzer etc. Methodos de Concertina. Me- 
thodos de flauta etc. ete. * 

N. B. Vai publicar-se em portaguez o catalogo 
de todas as publicações de Boosey & Sons para que 
d'esta fórma os compradores possam avaliar a bara- 
teza extraordinaria d'esta musica e as vantagens que 
ha pela boa escolha que os editores fazem nas suas 

ublicações, devida á cosdjuvaçãodas primeiras notá- 
ilidades artisticas que actualmente residem em Lon- 
dres. (1502) 


INSTRUMENTOS MÚSICOS 


JNSTRUMENTOS DE VENTO de toda a qualidade para musicas marciaes, dos autho- 
À res GAUTROT AINÉ, LEFERRE, MARTIN, FRERES e outros acreditados fabri- 
cantes de Pariz — Methodos e toda a qualidade de artigos proprios dos mencionados ins- 
trumentos : vendem-se PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS no armazem de pianos e musica de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio n.º* 105 a 109, (751). 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA GERAL CORRESPONDENCIA 


| E com a 
PAQUETES A VAPOR mar COMPANHIA GERAL 
FLUVIAES E TRANSATLANTICA | 
E MARITIMOS Ss FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. 
De Saint Nazaire para o Porto nos dias 5 € 25 de cada mez. 
Do Porto para Lisboa, Cadix, Gibraltar e Malaga nos dias 10 e 30 de cada mez. 


Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO | 
ANTONIO MARIA DE MAGLAHÃES JUNIOR « €.º 


RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 
N. B. Não póde ter lugar a viagem ordinaria do dia 30 de abril o haverá 
traordinaria no dia 20 de maio para Lisboa. 


1a 


TO 
uma 6xX- 


(38975) 


Halifax 


(NOVA SCOTIA) 

O patacho — BOA NOVA — capi- 
tão Ignacio Pereira Braz, a sabir com 
bróviduio. 7 STE RAD 7 

Tracta-se com Daniel & ir . 


1511) 


Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
NIA, — capitão Con- 
tente, sabirá sabbado 


sb 


30 de abril, às 6 horas 
da tarde. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a Soitavos p. c., sendo carga dos seus vapores. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C.:, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


dar. (».) 
Gibraltar e Cadix 
AR E 


O vapor inglez — 
ALEXANDRA, — ca- 


o wy o 
Rio de Janeiro 

A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — segue com brevidade, 

Recebe carga e passageiros, para 
os quaes tem os melhores commodos 
e bom tractamento. À 

Tracta-se em Cima do Muro, junto á ponte, 
n.º 1 e 2, com José de Souza Monteiro e Silva, ou 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. (1508 


Rio de Janeiro 
A nova galera — EUROPA, — € 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


vidade. 
Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento e bons com- 


pitão R. Carnegie, sa- 
birá até o dia 28 do cor- 
rente. 


.. 


— a 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. 


(1812) 
Bristol 


O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 
John M. Brewer, espe- 
ra-se aqui com muita 

brevidade. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, (1814 


modos, e pela grande capacidade que tem para 08 

iros, tendo beliches para os de prôa. 

Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 

de Janeiro. Tracta-so com Manoel Pereira Penna '& 

C* praça de Carlos Alberto n.º 132. 
o 5 “u e 

Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade 8 

barca — CLAUDINA , — forrada de 
cobre. hidro pe 

Quem na mesma quizer ETA tg 

ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 


modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Cár- 
| (1455) 


enrs. passageiros, 


Copenhagen & Sto- 
ckholm 


Tao brigue — norueguez — LOUISA—, | 
capitão Jacobsen, sahe com brovida- 


db - 
(1521) 


Plymouth, Weymouth 
& Gloster 


A escuna — WILLIAM EDWARD, 
— gahe com muita brevidade. 
N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo. 


Leith (1318) 


A escuna noruegueza — ORION — ca- 
pitão L. Aanensen, sabe com brevi- 


dade. - 
(1817) 


Bristol & Gloster 


A escana ingleza — WILLIAM 
EDWAR D, capitão David Jones, €8- 
pera-so p ara sahir com ais 


valho, rua de D. Pedro n.º 12, 
“” ! A e 
Rio de Janeiro 
Tem de sahir com muita brevidade a 
alera portugueza— NOVA FAMA—, 
bom tractemento e excellentes com- 
modos que offerece este veleiro e am- 
plo navio, são já tão conhecidos do publico quo dés- 
necessario se torna encarecel-os por nova recormmen - 
dação. Todos os snrs. que quizerem approveitar a 0c- 
czsião favoravel de seguir a bordo d'este bello návio 
ara aquelle porto, queiram dirigir-se ao escriptofio 
Roé caixas Soares, Treiãos, rua do Almada n.º 165 
para tomarem o respectivo lugar. | T: 
Tem camarotes para os passageiros de oá 


Rio de Janeiro 


“A eabir com brevidade a barca— ADE- 
LAIDE —, capitão Clemente José Ro- 
drigues. Para carga e passageiros tra- 


* 


did 


Consignatario «Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Londres 


A sahi * com muita brevidade o 
navios : GN ua 
SOVER — capitão + « «, 
djedaes (4202) 
Quem n'elles qriizur carregar dirija-se 
A. Miller « € .*, rua dos Inglezes n.º 


eta-so com João Adrião da Rocha, rua 
dos Inglezes n.º 52 e bá ou Congostas n.º 4. 
EE SÁ 
o , 
Rio Grande do Sul. 
A barca — OURENSE — sabirá 
gb parte da carga prompta. 
Para o completo da mesma e pas- 
— | Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (1452) 
Maranhão 
— RESTAURAÇÃO —., Para carga q 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
Pen 


(1179) 
com muita brevidade por ter a maior 
sageiros tracta-so com o caixa Antonio Luiz Gomes 
“Vai sabir com muita brevidade a barca 
reira Penna & €.», praça de Carlos Al- 
di (1687) 


gib 


berto n.º 132. 


5.º feira 28 de abril 
TP. CIRCO, — Companhia equestre e gymnngti- 
ca de Gaertner e Dellevanti composta dos principaes 
artistas dos circos de Londres, Pariz, Madrid o Vien- 


na. — Haverá uma variada funcção a qual se acha 
annunciada por noticias e cartazes. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
Pç 
TYP. DO COMMERCIO: DO PORTO . 


1 


A ba rea — FELIX,— de primeira 
classe, v sã sabír com muita brevidade. 
Este mavio torna-se recommenda- 
vol pelo bom twactamento; tem beli- 


Recebe carga e . passageiros a pagar aqui ou 


(1407) 


